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CAMPOSCAMPOS
O S. João da CarvalhaO S. João da Carvalha

Quis em Campos colocarQuis em Campos colocar
Muita lenha na fornalhaMuita lenha na fornalha
Para o calor não faltarPara o calor não faltar

Quentes e BoasQuentes e Boas

CANDEMILCANDEMIL
S. João corre afl itoS. João corre afl ito

Para ver qual o perigoPara ver qual o perigo
Que motivou forte gritoQue motivou forte grito
Do cemitério ao jazigoDo cemitério ao jazigo

Casal da ChãoCasal da Chão

CORNESCORNES
S. Pantaleão de CornesS. Pantaleão de Cornes

A S. João confessouA S. João confessou
Que há lacunas enormesQue há lacunas enormes

Porque alho-porro tramouPorque alho-porro tramou
Regada... SecaRegada... Seca

COVASCOVAS
S. João não quer em CovasS. João não quer em Covas
Abrir valas com tormentoAbrir valas com tormento

Nem quer transtorno com obrasNem quer transtorno com obras
Para haver saneamentoPara haver saneamento

Zé CondutorZé Condutor

GONDARGONDAR
Em Gondar certos amoresEm Gondar certos amores

São fruto da ilusãoSão fruto da ilusão
Mas que conseguem caloresMas que conseguem calores

Na quadra do S. JoãoNa quadra do S. João
Espreita do PaçoEspreita do Paço

GONDARÉMGONDARÉM
Em Gondarém, S. João,Em Gondarém, S. João,
Encontrou certo mistérioEncontrou certo mistério
Com sírios em confusãoCom sírios em confusão

Levados do cemitérioLevados do cemitério
A FamíliaA Família

LOIVOLOIVO
S. João em Loivo viuS. João em Loivo viu

Muita erva, nas Alminhas,Muita erva, nas Alminhas,
E da escola fugiuE da escola fugiu

Por ver ervas mais daninhasPor ver ervas mais daninhas
Néu do PedrosoNéu do Pedroso

LOVELHELOVELHE
Em Lovelhe, terra ordeira,Em Lovelhe, terra ordeira,

S. João reconheceuS. João reconheceu
Que é lá, não em Cerveira,Que é lá, não em Cerveira,

Onde está o InatelOnde está o Inatel
Sem ConviteSem Convite

MENTRESTIDOMENTRESTIDO
Em Mentrestido, quem dera,Em Mentrestido, quem dera,

Ao povo ter ilusãoAo povo ter ilusão
De não faltar a quimeraDe não faltar a quimera

Na noite de S. JoãoNa noite de S. João
Às de CartasÀs de Cartas

NOGUEIRANOGUEIRA
S. João diz que em NogueiraS. João diz que em Nogueira
Consultas não são normaisConsultas não são normais
Tanto podem dar asneiraTanto podem dar asneira

Como criar “arraiais”Como criar “arraiais”
Oculto da CostaOculto da Costa

REBOREDAREBOREDA
De Reboreda, padroeiro,De Reboreda, padroeiro,

Bem feliz e animadoBem feliz e animado
S. João é o primeiroS. João é o primeiro

A comer do porco assadoA comer do porco assado
EspetoEspeto

SAPARDOSSAPARDOS
Em Sapardos, S. João,Em Sapardos, S. João,

Não viu rosas nem viu nabosNão viu rosas nem viu nabos
Apenas teve a noçãoApenas teve a noção

Que as valetas não têm cravos...Que as valetas não têm cravos...
Erva DaninhaErva Daninha

SOPOSOPO
Em Sopo, com tantos bombos,Em Sopo, com tantos bombos,

S. João fi cou confusoS. João fi cou confuso
E mais fi cou ao ver rombosE mais fi cou ao ver rombos

Que pediam parafusoQue pediam parafuso
DestapadasDestapadas

VILA MEÃVILA MEÃ
S. Paio em Vila MeãS. Paio em Vila Meã

A S. João pediu remédioA S. João pediu remédio
Para ver se cura háPara ver se cura há

A quem faz tanto segredoA quem faz tanto segredo
Andorinhas da FonteAndorinhas da Fonte

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA
Em Cerveira, S. João,Em Cerveira, S. João,
Na praça S, CiprianoNa praça S, Cipriano

Sentiu tamanho cheirãoSentiu tamanho cheirão
Que lembrará todo o anoQue lembrará todo o ano

Cães à SoltaCães à Solta

QUADRAS SÃO-JOANINASQUADRAS SÃO-JOANINAS
COM “MANJERICOS” CERVEIRENSESCOM “MANJERICOS” CERVEIRENSES



2 | Publicidade2 | Publicidade Cerveira Nova - 20 de junho de 2012Cerveira Nova - 20 de junho de 2012

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

Osteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / ReikiOsteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / Reiki
Massagem de Recuperação / Massagem Geo TermalMassagem de Recuperação / Massagem Geo Termal
Desintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de BachDesintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de Bach

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto e MatosinhosPorto e Matosinhos

Valença do Minho e Vila Nova de CerveiraValença do Minho e Vila Nova de Cerveira
Contactos: 936 071 979  /  936 035 744Contactos: 936 071 979  /  936 035 744
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

EscreveuEscreveu

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Sinais do 10 de Junho – dia de PortugalSinais do 10 de Junho – dia de Portugal
No discurso das come-No discurso das come-

morações do 10 de Junho morações do 10 de Junho 
o senhor Presidente da Re-o senhor Presidente da Re-
pública, Cavaco Silva, disse pública, Cavaco Silva, disse 
que que “Existem sinais que nos “Existem sinais que nos 
permitem ter confi ança no permitem ter confi ança no 
futuro”.futuro”.

Fazendo gala de des-Fazendo gala de des-
conhecidos dotes premoni-conhecidos dotes premoni-
tórios, neste dia especial o tórios, neste dia especial o 
mais alto magistrado da Na-mais alto magistrado da Na-
ção limita-se a oferecer ao ção limita-se a oferecer ao 
seu empobrecido povo uma seu empobrecido povo uma 
visão (míope) de sinais de visão (míope) de sinais de 
confi ança, sabe-se lá quais, confi ança, sabe-se lá quais, 
pois na realidade só vemos o pois na realidade só vemos o 
desmoronamento de um país desmoronamento de um país 
onde é cada vez mais acen-onde é cada vez mais acen-
tuado o fosso entre pobres tuado o fosso entre pobres 
e ricos, entre carenciados e e ricos, entre carenciados e 
poderosos, entre o abando-poderosos, entre o abando-
no da província e o poder de no da província e o poder de 
LisboaLisboa

Talvez esteja a ser um Talvez esteja a ser um 
pouco injusto, mas não sou pouco injusto, mas não sou 
um admirador dos discursos um admirador dos discursos 
políticos de circunstância, políticos de circunstância, 
como é o caso. Parecem-me como é o caso. Parecem-me 
um frete e o seu conteúdo um frete e o seu conteúdo 
soa-me a oco, sem adesão soa-me a oco, sem adesão 
à realidade o que tudo junto à realidade o que tudo junto 
faz com que estas cerimó-faz com que estas cerimó-
nias sejam penosos momen-nias sejam penosos momen-

tos de fraca autenticidade. tos de fraca autenticidade. 
Mas, como sou um otimista, Mas, como sou um otimista, 
acalento sempre a esperan-acalento sempre a esperan-
ça que surja uma boa nova, ça que surja uma boa nova, 
o desvendar de um sentido o desvendar de um sentido 
para o que estamos a viver, para o que estamos a viver, 
um novo desígnio nacional um novo desígnio nacional 
capaz de mobilizar as ener-capaz de mobilizar as ener-
gias transformadoras da so-gias transformadoras da so-
ciedade. E no fi m de contas ciedade. E no fi m de contas 
nada, outra vez a desilusão, nada, outra vez a desilusão, 
fi ca tudo na mesma.fi ca tudo na mesma.

Mas também o que se Mas também o que se 
poderia esperar de quem foi poderia esperar de quem foi 
um dos principais responsá-um dos principais responsá-
veis pelo estado atual das veis pelo estado atual das 
coisas? Um dos primeiros a coisas? Um dos primeiros a 
mandar gastar dinheiro de mandar gastar dinheiro de 
forma desmesurada, como forma desmesurada, como 
se não houvesse amanhã. se não houvesse amanhã. 
Acontece que o amanhã há Acontece que o amanhã há 
sempre. Faça chuva ou faça sempre. Faça chuva ou faça 
sol, o dia corra bem ou mal, sol, o dia corra bem ou mal, 
há sempre um amanhã que há sempre um amanhã que 
representa uma nova opor-representa uma nova opor-
tunidade, quanto mais não tunidade, quanto mais não 
seja para corrigir o que de seja para corrigir o que de 
mal se fez no dia anterior. mal se fez no dia anterior. 
Mas para isso é preciso uma Mas para isso é preciso uma 
nova atitude, descer à terra nova atitude, descer à terra 
e reconhecer que erramos, e reconhecer que erramos, 
coisa que estes senhores en-coisa que estes senhores en-
tediantemente bem-falantes tediantemente bem-falantes 

não estão dispostos a fazer.não estão dispostos a fazer.
Ouvindo o discurso, a Ouvindo o discurso, a 

imagem que me vem à ca-imagem que me vem à ca-
beça do Portugal de hoje é beça do Portugal de hoje é 
o de uma fi gura desalentada, o de uma fi gura desalentada, 
de ombros encolhidos e mão de ombros encolhidos e mão 
estendida há espera que estendida há espera que 
algo aconteça, mas sem for-algo aconteça, mas sem for-
ças para ela própria alterar o ças para ela própria alterar o 
rumo do seu trágico destino. rumo do seu trágico destino. 

Talvez não sirva de gran-Talvez não sirva de gran-
de coisa, mas para tentar de coisa, mas para tentar 
melhorar o nosso dia-a-dia melhorar o nosso dia-a-dia 
aqui deixo para refl exão um aqui deixo para refl exão um 
conjunto de pensamentos conjunto de pensamentos 
“regras de vida” de uma das “regras de vida” de uma das 
fi guras maiores da nossa cul-fi guras maiores da nossa cul-
tura, Fernando Pessoa. Ele tura, Fernando Pessoa. Ele 
que tão bem soube captar a que tão bem soube captar a 
essência do que representa essência do que representa 
Portugal e do que signifi ca Portugal e do que signifi ca 
ser português, ele próprio ser português, ele próprio 
uma mente brilhante e um uma mente brilhante e um 
ser desencantado, complexo ser desencantado, complexo 
e falido.e falido.

1. Não tenhas opini-1. Não tenhas opini-
ões fi rmes, nem creias de-ões fi rmes, nem creias de-
masiadamente no valor das masiadamente no valor das 
tuas opiniões;tuas opiniões;

2. Sê tolerante, por-2. Sê tolerante, por-
que não tens a certeza de que não tens a certeza de 
nada;nada;

3. Não julgues nin-3. Não julgues nin-

guém, porque não vês os guém, porque não vês os 
motivos, mas sim os atos;motivos, mas sim os atos;

4. Espera o melhor e 4. Espera o melhor e 
prepara-te para o pior;prepara-te para o pior;

5. Não mates nem es-5. Não mates nem es-
tragues, porque não sabes tragues, porque não sabes 
o que é a vida, exceto que é o que é a vida, exceto que é 
um mistério;um mistério;

6. Não queiras refor-6. Não queiras refor-
mar nada, porque não sabes mar nada, porque não sabes 
a que leis as coisas obede-a que leis as coisas obede-
cem;cem;

7. Faz por agir como 7. Faz por agir como 
os outros e pensar diferente-os outros e pensar diferente-
mente deles. mente deles. 

Sinais é de resto o que os Sinais é de resto o que os 
Portugueses menos querem Portugueses menos querem 
neste momento de afl ição.neste momento de afl ição.

Palavras para quê... “As farpas” estão atuaisPalavras para quê... “As farpas” estão atuais
É surreal.É surreal.
Pensei até que regredi no Pensei até que regredi no 

tempo.tempo.
 O mais certo é que  O mais certo é que 

o país estagnou no tempo e o país estagnou no tempo e 
não evoluiu em termos so-não evoluiu em termos so-
ciais, políticos, económicos e ciais, políticos, económicos e 
morais.morais.

Parece que estamos Parece que estamos 
na época queirosiana, en-na época queirosiana, en-
tre 1871 e 1872, em que tre 1871 e 1872, em que 
foi escrita uma parte de “As foi escrita uma parte de “As 
Farpas”, uma sátira social, Farpas”, uma sátira social, 
política, económica, cultural, política, económica, cultural, 
moral e religiosa, com um moral e religiosa, com um 
cunho reformador.cunho reformador.

Nesses anos, Eça de Nesses anos, Eça de 
Queirós escreveu artigos Queirós escreveu artigos 
que reuniu e publicou em que reuniu e publicou em 
dois volumes que intitulou de dois volumes que intitulou de 
“Uma Campanha Alegre”.“Uma Campanha Alegre”.

Essa mesma obra man-Essa mesma obra man-
tém-se atual.tém-se atual.

Mais de cento e quarenta Mais de cento e quarenta 
anos passados, hoje, como anos passados, hoje, como 
naquela altura, o seu conteú-naquela altura, o seu conteú-

do refl ete e retrata a realida-do refl ete e retrata a realida-
de vivida no nosso país.de vivida no nosso país.

Sim, porque, tal como na Sim, porque, tal como na 
época queirosiana, o desem-época queirosiana, o desem-
penho político e dos políticos penho político e dos políticos 
seguem os mesmos câno-seguem os mesmos câno-
nes.nes.

Os princípios e os valo-Os princípios e os valo-
res deixaram de ser marcos res deixaram de ser marcos 
norteadores da vida.norteadores da vida.

A fraternidade, a igual-A fraternidade, a igual-
dade e a solidariedade são dade e a solidariedade são 
palavras vãs.palavras vãs.

A liberdade transformou-A liberdade transformou-
se em libertinagem.se em libertinagem.

A ordem, o respeito e a A ordem, o respeito e a 
disciplina são confundidos disciplina são confundidos 
com prepotência.com prepotência.

E a verdade, a seriedade E a verdade, a seriedade 
e a isenção?e a isenção?

Onde param?Onde param?
Pura e simplesmente, de-Pura e simplesmente, de-

sapareceram.sapareceram.
Sucederam-lhes a menti-Sucederam-lhes a menti-

ra, a desonestidade e o com-ra, a desonestidade e o com-
padrio.padrio.

Instalou-se a injúria, a Instalou-se a injúria, a 
calúnia, a intriga palaciana, o calúnia, a intriga palaciana, o 
cinismo, a hipocrisia, o ego-cinismo, a hipocrisia, o ego-
ísmo, a deslealdade, o narci-ísmo, a deslealdade, o narci-
sismo, a vaidade, o egocen-sismo, a vaidade, o egocen-
trismo, etc., etc., etc.trismo, etc., etc., etc.

Estabeleceu-se e alastra Estabeleceu-se e alastra 
assustadoramente a corrup-assustadoramente a corrup-
ção.ção.

E o oportunismo e a con-E o oportunismo e a con-
veniência comandam o dia-veniência comandam o dia-
a-dia da vida portuguesa.a-dia da vida portuguesa.

As fi guras públicas estão As fi guras públicas estão 
desacreditadas.desacreditadas.

Nasceu uma nova bur-Nasceu uma nova bur-
guesia, esbanjadora.guesia, esbanjadora.

Os cargos, apetecíveis Os cargos, apetecíveis 
como são, começam a estar como são, começam a estar 
na mira e a correrem o risco na mira e a correrem o risco 
de serem preenchidos por de serem preenchidos por 
pacóvios.pacóvios.

Já no seu tempo Eça de Já no seu tempo Eça de 
Queirós escreveu que Queirós escreveu que “nós “nós 
estamos num estado com-estamos num estado com-
parável somente à Grécia: parável somente à Grécia: 
mesma pobreza, mesma in-mesma pobreza, mesma in-

dignidade política, mesma dignidade política, mesma 
trapalhada económica, mes-trapalhada económica, mes-
mo abaixamento dos carate-mo abaixamento dos carate-
res, mesma decadência do res, mesma decadência do 
espírito. Nos livros estrangei-espírito. Nos livros estrangei-
ros, nas revistas, quando se ros, nas revistas, quando se 
quer falar de um país caótico quer falar de um país caótico 
e que pela sua decadência e que pela sua decadência 
progressiva poderá vir a ser progressiva poderá vir a ser 
riscado do mapa da Europa riscado do mapa da Europa 
– citam-se, a par, a Grécia e – citam-se, a par, a Grécia e 
Portugal.”.Portugal.”.

Nesse tempo, o poder Nesse tempo, o poder 
em Portugal era alternado em Portugal era alternado 
sempre entre os mesmos sempre entre os mesmos 
partidos, com os mesmos partidos, com os mesmos 
políticos.políticos.

Hoje, a situação repete-Hoje, a situação repete-
se.se.

Palavras para quê … Palavras para quê … “As “As 
Farpas” Farpas” estão atuais.estão atuais.

Infelizmente.Infelizmente.

António Adelino de Barros António Adelino de Barros 
GonçalvesGonçalves
(Lovelhe)(Lovelhe)

A verdade da mentira é como a mentira da verdade?A verdade da mentira é como a mentira da verdade?

Como se vê, Como se vê, 
o Bispo não tinha razãoo Bispo não tinha razão

Está agora bem à vista a razão que me assistiu ao es-Está agora bem à vista a razão que me assistiu ao es-
crever o meu texto de há dias, INJUSTO, onde mostrei que crever o meu texto de há dias, INJUSTO, onde mostrei que 
a comparação entre Pedro Passos Coelho e Salazar, feita a comparação entre Pedro Passos Coelho e Salazar, feita 
por D. Januário Torgal Ferreira, havia sido injusta, embora por D. Januário Torgal Ferreira, havia sido injusta, embora 
para com Salazar. E por esta razão simples: Salazar foi um para com Salazar. E por esta razão simples: Salazar foi um 
estadista, que se tornou a referência histórica central da II estadista, que se tornou a referência histórica central da II 
República, independentemente dos que dele gostaram e dos República, independentemente dos que dele gostaram e dos 
que o odiaram.que o odiaram.

Em contrapartida, Pedro Passos Coelho é um político de Em contrapartida, Pedro Passos Coelho é um político de 
simples passagem, que só deixará marcas no seio da nossa simples passagem, que só deixará marcas no seio da nossa 
sociedade com um fortíssimo desagrado. Quase com toda a sociedade com um fortíssimo desagrado. Quase com toda a 
certeza, deixará o exercício do poder em pouco tempo, mas certeza, deixará o exercício do poder em pouco tempo, mas 
não deixará boas recordações.não deixará boas recordações.

Pois, se dúvidas ainda existissem, aí está o empréstimo Pois, se dúvidas ainda existissem, aí está o empréstimo 
europeu a Espanha, até um máximo de cem mil milhões de europeu a Espanha, até um máximo de cem mil milhões de 
euros, e em condições melhores que as do mercado. Uma euros, e em condições melhores que as do mercado. Uma 
realidade por cujo conteúdo geral de há muito vinha a Grécia realidade por cujo conteúdo geral de há muito vinha a Grécia 
protestando, sendo que agora, já perante o que se conhece protestando, sendo que agora, já perante o que se conhece 
de Espanha, num ápice a Irlanda se determinou a pedir con-de Espanha, num ápice a Irlanda se determinou a pedir con-
dições idênticas e com efeitos retroativos.dições idênticas e com efeitos retroativos.

Ao invés, à saída da cerimónia de hoje no Centro Cultural Ao invés, à saída da cerimónia de hoje no Centro Cultural 
de Belém, de pronto o Primeiro-Ministro se mostrou resigna-de Belém, de pronto o Primeiro-Ministro se mostrou resigna-
do com este tratamento europeu de países de primeira – a do com este tratamento europeu de países de primeira – a 
Espanha – e de segunda – Portugal, Grécia e Irlanda – ou Espanha – e de segunda – Portugal, Grécia e Irlanda – ou 
seja, uma atitude diametralmente oposta à de Salazar há seja, uma atitude diametralmente oposta à de Salazar há 
umas boas décadas.umas boas décadas.

A grande diferença está nisto: com Salazar, Portugal en-A grande diferença está nisto: com Salazar, Portugal en-
trou para a OTAN, embora com Franco a Espanha tenha fi -trou para a OTAN, embora com Franco a Espanha tenha fi -
cado de fora. Se fosse hoje, como D. Januário pode agora cado de fora. Se fosse hoje, como D. Januário pode agora 
observar à saciedade, a atitude e a consequência seriam as observar à saciedade, a atitude e a consequência seriam as 
contrárias. E sempre bem comportados perante quem nos contrárias. E sempre bem comportados perante quem nos 
secundariza num espaço mal construído, pessimamente ge-secundariza num espaço mal construído, pessimamente ge-
rido, e onde existem Estados de primeira e de segunda, as-rido, e onde existem Estados de primeira e de segunda, as-
sim os seus líderes aceitem, como bons alunos, esta mesma sim os seus líderes aceitem, como bons alunos, esta mesma 
dicotomia.dicotomia.

Ou seja e em resumo: não teve razão D. Januário Torgal Ou seja e em resumo: não teve razão D. Januário Torgal 
Ferreira, porque Salazar era um estadista, e que marcou a Ferreira, porque Salazar era um estadista, e que marcou a 
História de Portugal por cerca de meio século, ao passo que História de Portugal por cerca de meio século, ao passo que 
Pedro Passos Coelho é um simples político eleito pelas re-Pedro Passos Coelho é um simples político eleito pelas re-
fregas da vida interna do seu partido. Se tivesse apoiado pa-fregas da vida interna do seu partido. Se tivesse apoiado pa-
trioticamente o PEC IV, teria sido posto fora da liderança do trioticamente o PEC IV, teria sido posto fora da liderança do 
seu PSD, embora nós não estivéssemos a passar os terríveis seu PSD, embora nós não estivéssemos a passar os terríveis 
momentos atuais. A diferença entre Salazar e Pedro Passos momentos atuais. A diferença entre Salazar e Pedro Passos 
Coelho é um abismo.Coelho é um abismo.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Ou não. Não será?Ou não. Não será?
Diz-se que a verdade é a Diz-se que a verdade é a 

qualidade do que é verdadei-qualidade do que é verdadei-
ro (leia-se a Verdade escrita ro (leia-se a Verdade escrita 
pelo escritor Emílio Zola que pelo escritor Emílio Zola que 
intitulou os “Quatro evan-intitulou os “Quatro evan-
gelhos”) ou o seu conteúdo gelhos”) ou o seu conteúdo 
não fora a “emancipação do não fora a “emancipação do 
espírito popular...” “que Zola espírito popular...” “que Zola 
continha ao escrever roman-continha ao escrever roman-
ces da sua escola, isto é, a ces da sua escola, isto é, a 
cheirar a naturalista, que ao cheirar a naturalista, que ao 
lerem-se os seus conteúdos lerem-se os seus conteúdos 
são “muito discutíveis” em-são “muito discutíveis” em-
bora o seu fantástico descri-bora o seu fantástico descri-
tivo das suas observações. tivo das suas observações. 
Mas voltemos aos termos Mas voltemos aos termos 
verdade e mentira.verdade e mentira.

Sendo a verdade o ver-Sendo a verdade o ver-
dadeiro, o”dizer a verdade dadeiro, o”dizer a verdade 
é verdade, falando “com o é verdade, falando “com o 
acento da verdade”!acento da verdade”!

Coisa certa como as ma-Coisa certa como as ma-
temáticas sinceras e de boa-temáticas sinceras e de boa-
fé, em verdade vos digo que fé, em verdade vos digo que 
nem todas as verdades se nem todas as verdades se 
dizem por nem sempre ser dizem por nem sempre ser 
bem ou boas dizê-las. Leio bem ou boas dizê-las. Leio 
em uma enciclopédia que em uma enciclopédia que 
“a verdade oculta-se no fun-“a verdade oculta-se no fun-
do de um poço” - a verdade do de um poço” - a verdade 
não se descobre facilmente; não se descobre facilmente; 
e a mentira? Logo se verá...e a mentira? Logo se verá...
talvez porque se escreve, ela talvez porque se escreve, ela 
verdade, representando-se verdade, representando-se 
como “fi gura feminina com-como “fi gura feminina com-
pletamente uma com um es-pletamente uma com um es-
pelho como atributo”!pelho como atributo”!

Quanto à mentira, é di-Quanto à mentira, é di-
fícil ser verdade e, daí, usar fícil ser verdade e, daí, usar 
o dito “verdade da mentira”; o dito “verdade da mentira”; 
todavia sabe-se quanto se todavia sabe-se quanto se 
afi rma como verdade,  as afi rma como verdade,  as 
necessidades da mentira necessidades da mentira 

quantas vezes para se obter quantas vezes para se obter 
e não dar o que se sabe ser e não dar o que se sabe ser 
verdade! Mas é verdade di-verdade! Mas é verdade di-
zer a fábula e a fi cção ou os zer a fábula e a fi cção ou os 
romanos não fossem feitos romanos não fossem feitos 
de mentiras!?de mentiras!?

Tudo no mundo é menti-Tudo no mundo é menti-
ra?! Quanto a mim concluo o ra?! Quanto a mim concluo o 
que intitulo: há verdades que que intitulo: há verdades que 
podem ser mentiras e menti-podem ser mentiras e menti-
ras que não passam de ver-ras que não passam de ver-
dades e até se vendem!dades e até se vendem!

Ora elas, afi nal, uma ou Ora elas, afi nal, uma ou 
outra passam. Mas o que outra passam. Mas o que 
“vale” mais é mentir a verda-“vale” mais é mentir a verda-
de ou usar a verdade como de ou usar a verdade como 
mentira?...mentira?...

É tanta a mentira e tão É tanta a mentira e tão 
pouca a verdade, que o som pouca a verdade, que o som 
que sai da boca de grandes que sai da boca de grandes 
e pequenos, de bons e maus e pequenos, de bons e maus 
e de gente importante e com e de gente importante e com 

responsabilidades, que o juí-responsabilidades, que o juí-
zo dos juízos cansa-se.zo dos juízos cansa-se.

Quantas vezes é a menti-Quantas vezes é a menti-
ra verdade e a verdade men-ra verdade e a verdade men-
tira!tira!

A morte é muito triste, A morte é muito triste, 
deixa o coração a chorardeixa o coração a chorar

É um engano o que está dentro de nós. Deus dá-nos es-É um engano o que está dentro de nós. Deus dá-nos es-
perança e fi co feliz. No entanto, fi co abalada com as mortes perança e fi co feliz. No entanto, fi co abalada com as mortes 
de pessoas amigas. Não mereciam ainda, eram novas e ti-de pessoas amigas. Não mereciam ainda, eram novas e ti-
nham uma vida pela frente.nham uma vida pela frente.

Muito trabalharam para construírem uma linda vida. Um, Muito trabalharam para construírem uma linda vida. Um, 
mais velho, era um grande amigo que todos os dias fazia as mais velho, era um grande amigo que todos os dias fazia as 
suas caminhadas, que lutou pela vida. Arrasou meu coração. suas caminhadas, que lutou pela vida. Arrasou meu coração. 
O outro era mais novo. Foram mais duas estrelas que deixa-O outro era mais novo. Foram mais duas estrelas que deixa-
ram de brilhar no universo de Deus.ram de brilhar no universo de Deus.

Foram as sementes que estavam ligadas às fl ores e que Foram as sementes que estavam ligadas às fl ores e que 
depressa desapareceram. Não esqueço os que na terra fi ca-depressa desapareceram. Não esqueço os que na terra fi ca-
ram a chorar. Foi uma pena deixarem tanta beleza e tudo o ram a chorar. Foi uma pena deixarem tanta beleza e tudo o 
que gostavam.que gostavam.

Para mim e muitos mais será uma questão de tempo. A Para mim e muitos mais será uma questão de tempo. A 
morte pousou sobre todos os amigos um sofrimento e que morte pousou sobre todos os amigos um sofrimento e que 
tinham muita vontade de viver.tinham muita vontade de viver.

Desfolharam em marés de trabalhos e sofrimentos. A vida Desfolharam em marés de trabalhos e sofrimentos. A vida 
é turbulenta que faz caminhadas perdidas sem consciência. é turbulenta que faz caminhadas perdidas sem consciência. 
Mas quando refl etimos que a vida não nos pertence?Mas quando refl etimos que a vida não nos pertence?

Agora fi ca a saudade que não esquece os familiares e Agora fi ca a saudade que não esquece os familiares e 
amigos. Mesmo assim continuarão vivos ao lado da família amigos. Mesmo assim continuarão vivos ao lado da família 
e amigos.e amigos.

Termino com a memória a pensar nestas palavras!... Bai-Termino com a memória a pensar nestas palavras!... Bai-
xemos a cabeça com profundo respeito da partida para Deus.xemos a cabeça com profundo respeito da partida para Deus.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)
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NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

seis de Junho de dois mil e doze, lavrada de fl s.87 a fl s. 89, seis de Junho de dois mil e doze, lavrada de fl s.87 a fl s. 89, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Oitenta 
e Nove-E, deste Cartório, e Nove-E, deste Cartório, José Alberto Soares PontesJosé Alberto Soares Pontes, ca-, ca-
sado, natural da freguesia de Terroso, concelho de Póvoa de sado, natural da freguesia de Terroso, concelho de Póvoa de 
Varzim, Varzim, Marília Cavalheiro Carreira PontesMarília Cavalheiro Carreira Pontes, casada, natural , casada, natural 
da freguesia de Aguçadoura, do indicado concelho de Póvoa da freguesia de Aguçadoura, do indicado concelho de Póvoa 
de Varzim, de Varzim, Alberto Camilo Carreira PontesAlberto Camilo Carreira Pontes, solteiro, maior, , solteiro, maior, 
natural da freguesia e concelho de Póvoa de Varzim e natural da freguesia e concelho de Póvoa de Varzim e Paulo Paulo 
Fernando Cavalheiro PontesFernando Cavalheiro Pontes, solteiro, maior, natural da dita , solteiro, maior, natural da dita 
freguesia de Póvoa de Varzim, todos residentes na Quinta da freguesia de Póvoa de Varzim, todos residentes na Quinta da 
Torre, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-Torre, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, que outorgam na qualidade de únicos sócios, em repre-veira, que outorgam na qualidade de únicos sócios, em repre-
sentação da sociedade comercial por quotas com a fi rma:sentação da sociedade comercial por quotas com a fi rma:

““SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE GRUPO PONTES & SOCIEDADE DE AGRICULTURA DE GRUPO PONTES & 
FILHOS, LDA.FILHOS, LDA.”, N.I.P.C. 502 222 964, com sede na Quinta da ”, N.I.P.C. 502 222 964, com sede na Quinta da 
Torre, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-Torre, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de veira, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Vila Nova de Cerveira sob o número quinhentos e dois milhões Vila Nova de Cerveira sob o número quinhentos e dois milhões 
duzentos e vinte e dois mil novecentos e sessenta e quatro, duzentos e vinte e dois mil novecentos e sessenta e quatro, 
com o capital social integralmente realizado de trezentos mil com o capital social integralmente realizado de trezentos mil 
euros, declararam que a sua representada é dona e legítima euros, declararam que a sua representada é dona e legítima 
possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis:possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis:

Verba um:Verba um:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de mato, com a área , composto por terreno de mato, com a área 

de mil e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Cancelas, de mil e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Cancelas, 
freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, a freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com caminho, do sul e do nascente com confrontar do norte com caminho, do sul e do nascente com 
Gil Dias Fernandes e do poente com Norberta Alice Correia de Gil Dias Fernandes e do poente com Norberta Alice Correia de 
Barros, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Barros, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo artigo 
358358, com o valor patrimonial tributário de 1,33€ a que atribuem , com o valor patrimonial tributário de 1,33€ a que atribuem 
o valor de o valor de TRÊS MIL EUROSTRÊS MIL EUROS. . 

Verba dois:Verba dois:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de mata, com a área , composto por terreno de mata, com a área 

de mil trezentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de de mil trezentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de 
Pereiros Gouriz, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova Pereiros Gouriz, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Gonçalo Roleira, do sul de Cerveira, a confrontar do norte com Gonçalo Roleira, do sul 
com Joaquim Conde, do nascente com caminho de ferro e do com Joaquim Conde, do nascente com caminho de ferro e do 
poente com caminho, OMISSO na Conservatória do Registo poente com caminho, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o sob o artigo 2310artigo 2310, com o valor patrimonial tributário de 10,00€ , com o valor patrimonial tributário de 10,00€ 
a que atribuem o valor de a que atribuem o valor de DOIS MIL E QINHENTOS EUROSDOIS MIL E QINHENTOS EUROS..

Que a sua representada adquiriu os referidos prédios no Que a sua representada adquiriu os referidos prédios no 
ano de mil novecentos e noventa e um por compra feita a Her-ano de mil novecentos e noventa e um por compra feita a Her-
mínia do Céu Gomes, viúva, residente na Rua Fradique Maru-mínia do Céu Gomes, viúva, residente na Rua Fradique Maru-
jão, n.º 325, 2.º andar frente, freguesia de Senhora da Hora, jão, n.º 325, 2.º andar frente, freguesia de Senhora da Hora, 
concelho de Matosinhos; Ermelinda Adelaide Gomes Gonçal-concelho de Matosinhos; Ermelinda Adelaide Gomes Gonçal-
ves e marido, José Moreira Ribeiro, residentes na indicada Rua ves e marido, José Moreira Ribeiro, residentes na indicada Rua 
Fradique Marujão, n.º 325, 2.º andar frente; Maria Helena Go-Fradique Marujão, n.º 325, 2.º andar frente; Maria Helena Go-
mes Gonçalves Moreira Gomes e marido, António dos Santos mes Gonçalves Moreira Gomes e marido, António dos Santos 
Moreira Gomes; residentes na Calçada de Carriche, lote 4, 7.º Moreira Gomes; residentes na Calçada de Carriche, lote 4, 7.º 
direito, freguesia de Ameixoeira, concelho de Lisboa; Ana Ma-direito, freguesia de Ameixoeira, concelho de Lisboa; Ana Ma-
ria Gomes Gonçalves Lopes Durão e marido, Carlos Alberto ria Gomes Gonçalves Lopes Durão e marido, Carlos Alberto 
Lopes Durão, residentes no lugar do Cruzeiro, da referida fre-Lopes Durão, residentes no lugar do Cruzeiro, da referida fre-
guesia de Lovelhe, e a Cesarina Fernanda Magalhães Moreira guesia de Lovelhe, e a Cesarina Fernanda Magalhães Moreira 
Gonçalves, já falecida, residente que foi na Rua Aquilino Ri-Gonçalves, já falecida, residente que foi na Rua Aquilino Ri-
beiro, n.º 75, 4.º andar, freguesia e concelho de Ovar, compra beiro, n.º 75, 4.º andar, freguesia e concelho de Ovar, compra 
essa que não chegou a ser formalizada, mas desde esse ano essa que não chegou a ser formalizada, mas desde esse ano 
que entrou na posse dos indicados prédios, pelo que há mais que entrou na posse dos indicados prédios, pelo que há mais 
de vinte anos que os possui sem interrupção nem ocultação de de vinte anos que os possui sem interrupção nem ocultação de 
quem quer que seja. quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utili-violência de quem quer que seja, gozando de todas as utili-
dades por eles proporcionadas, suportando os seus encargos, dades por eles proporcionadas, suportando os seus encargos, 
cortando o mato, procedendo à sua limpeza, agindo, assim, cortando o mato, procedendo à sua limpeza, agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticar respondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticar 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-
de, na convicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer de, na convicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer 
direitos de outrem. direitos de outrem. 

Que assim, tem a posse da sua representada sobre os in-Que assim, tem a posse da sua representada sobre os in-
dicados prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos dicados prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos 
que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em nome dela, que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em nome dela, 
invocam. invocam. 

Que, nestes termos a sua representada adquiriu os men-Que, nestes termos a sua representada adquiriu os men-
cionados prédios por usucapião não tendo, dado o modo de cionados prédios por usucapião não tendo, dado o modo de 
aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito de aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, seis de junho de dois mil e doze.Cartório Notarial, seis de junho de dois mil e doze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

“LOULOUTE” FOI ENCONTRADA!“LOULOUTE” FOI ENCONTRADA!

Fugiu completamente Fugiu completamente 
desorientada, à porta da desorientada, à porta da 
clínica veterinária, quando clínica veterinária, quando 
foi a tratamento.foi a tratamento.

Depois de estar de-Depois de estar de-
saparecida, durante três saparecida, durante três 
semanas, acabou por ser semanas, acabou por ser 
encontrada.encontrada.

Agradecemos a todos Agradecemos a todos 
os amigos dos animais os amigos dos animais 
que se esforçaram para que se esforçaram para 
nos ajudar a encontrá-la.nos ajudar a encontrá-la.

Agradecemos, ainda, Agradecemos, ainda, 
especialmente ao Dr. Rui Gomes e  à sua auxiliar de ve-especialmente ao Dr. Rui Gomes e  à sua auxiliar de ve-
terinária Jó... que mais uma vez confi rmaram o seu afeto terinária Jó... que mais uma vez confi rmaram o seu afeto 
pelos animaispelos animais

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 935, de 20 de junho de 2012

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

DAFI/SAU

EDITAL
JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA;

TORNA PÚBLICO QUE, no dia 26 de julho de 2012, pelas 
11,00 horas, no edifício do Mercado Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, se procederá, nos termos do Regulamento em vigor, 
à arrematação, em hasta pública, do direito à ocupação, pelo 
período de 7 anos, das bancas do mercado municipal a seguir 
indicadas, com a base de licitação que lhe vai indicada:

BancasBancas Base de licitaçãoBase de licitação
(euros)(euros)

Designação dos Designação dos 
possíveis produtospossíveis produtos

para vendapara venda
II € 150,00€ 150,00 Frutas e legumesFrutas e legumes
OO € 150,00€ 150,00 Frutas e legumesFrutas e legumes
PP € 150,00€ 150,00 Frutas e legumesFrutas e legumes
TT € 150,00€ 150,00 Frutas e legumesFrutas e legumes
UU € 150,00€ 150,00 Frutas e legumesFrutas e legumes
44 € 250,00€ 250,00 Frutas e legumesFrutas e legumes

O lanço mínimo, da arrematação, será de € 50,00.O lanço mínimo, da arrematação, será de € 50,00.
Os arrematantes serão devidamente identifi cados, no ato Os arrematantes serão devidamente identifi cados, no ato 

da arrematação, pelo bilhete de identidade ou documento equi-da arrematação, pelo bilhete de identidade ou documento equi-
valente e, quando não sejam os próprios, deverão apresentar valente e, quando não sejam os próprios, deverão apresentar 
procuração bastante, devendo fazer-se acompanhar também procuração bastante, devendo fazer-se acompanhar também 
do respetivo cartão de contribuinte fi scal.do respetivo cartão de contribuinte fi scal.

O pagamento do valor da arrematação será efetuado nos O pagamento do valor da arrematação será efetuado nos 
termos do artigo 6.º do Regulamento.termos do artigo 6.º do Regulamento.

O referido Regulamento do Mercado Municipal, aprovado O referido Regulamento do Mercado Municipal, aprovado 
pela Assembhleia Municipal, poderá ser consultado por quais-pela Assembhleia Municipal, poderá ser consultado por quais-
quer interessados no Serviço de Atendimento ao Utente desta quer interessados no Serviço de Atendimento ao Utente desta 
Câmara Municipal, todos os dias úteis, nas horas de expedien-Câmara Municipal, todos os dias úteis, nas horas de expedien-
te (9,00 às 12,30 horas e 13,30 às 16,00 horas).te (9,00 às 12,30 horas e 13,30 às 16,00 horas).

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo.teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão Admi-E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão Admi-
nistrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subscrevi.nistrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subscrevi.

Vila Nova de Cerveira, aos 14 dias do mês de junho do ano Vila Nova de Cerveira, aos 14 dias do mês de junho do ano 
dois mil e doze.dois mil e doze.

O Presidente da Câmara, 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 23 de fevereiro e 5 abril de 2012, tiveram a amabi-Entre os dias 23 de fevereiro e 5 abril de 2012, tiveram a amabi-

lidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes assinantes:lidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes assinantes:

GALLAECIA - Escola Superior Gallaecia, de VNCerveira; Eng.º GALLAECIA - Escola Superior Gallaecia, de VNCerveira; Eng.º 
João Maria Cruz Pereira, de Lanhelas; Artur Carvalho Martins, João Maria Cruz Pereira, de Lanhelas; Artur Carvalho Martins, 
de VNCerveira; Parque de Campismo Convívio, de Candemil; A de VNCerveira; Parque de Campismo Convívio, de Candemil; A 
ORIGINAL - Pronto a Vestir, de VNCerveira; D. Nazaré Álea Bar-ORIGINAL - Pronto a Vestir, de VNCerveira; D. Nazaré Álea Bar-
ros Carvalho, de VNCerveira; D. Maria da Graça B.A. Gomes, de ros Carvalho, de VNCerveira; D. Maria da Graça B.A. Gomes, de 
VNCerveira; João Augusto Barbosa Dias, de Loivo; Manuel José VNCerveira; João Augusto Barbosa Dias, de Loivo; Manuel José 
Encarnação Esmeriz, de Loivo; João Baptista Roleira, de Cornes; Encarnação Esmeriz, de Loivo; João Baptista Roleira, de Cornes; 
Paulino Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; António Joaquim Fer-Paulino Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; António Joaquim Fer-
nandes Sobrosa, de Loivo; José Manuel Gomes Amorim, de VN-nandes Sobrosa, de Loivo; José Manuel Gomes Amorim, de VN-
Cerveira; D. Prudência Encarnação Gomes Amorim, de VNCervei-Cerveira; D. Prudência Encarnação Gomes Amorim, de VNCervei-
ra; Avelino António Gomes Amorim, da França; Júlio Sousa Morais, ra; Avelino António Gomes Amorim, da França; Júlio Sousa Morais, 
do Canadá; D. Cecile Braz Silva Biaux, da França; João Rodrigues do Canadá; D. Cecile Braz Silva Biaux, da França; João Rodrigues 
Martins Conde, de Lisboa; José António Amorim Conde, de Gon-Martins Conde, de Lisboa; José António Amorim Conde, de Gon-
darém; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; D. Mariana Concei-darém; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; D. Mariana Concei-
ção G. Sá Pinto, de Vilar de Mouros; João Granja, de Lovelhe; Júlio ção G. Sá Pinto, de Vilar de Mouros; João Granja, de Lovelhe; Júlio 
Alves Gonçalves, da França; D. Maria Eugénia Silva, de Sacavém; Alves Gonçalves, da França; D. Maria Eugénia Silva, de Sacavém; 
João Luís Brito, de Cornes; José Maria Encarnação Gomes, de João Luís Brito, de Cornes; José Maria Encarnação Gomes, de 
VNCerveira; Manuel Afonso Rebelo, de VNCerveira; José Henri-VNCerveira; Manuel Afonso Rebelo, de VNCerveira; José Henri-
que Vale Martins Antunes, de Lanhelas; D. Maria de Fátima Pires que Vale Martins Antunes, de Lanhelas; D. Maria de Fátima Pires 
Silva, de Gondarém; Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCervei-Silva, de Gondarém; Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCervei-
ra; Luís Rocha Vilas, de Algueirão; Astrolindo Manuel Silva Dantas, ra; Luís Rocha Vilas, de Algueirão; Astrolindo Manuel Silva Dantas, 
de Lisboa; Luís Jaime Areal Costa, de Candemil; Eng.º António de Lisboa; Luís Jaime Areal Costa, de Candemil; Eng.º António 
Amorim Azevedo, do Porto; José Carlos Duro Silva, de VNCervei-Amorim Azevedo, do Porto; José Carlos Duro Silva, de VNCervei-
ra; Armando Silva Coelho do Vale, da Amadora; D. Rosalina Jesus ra; Armando Silva Coelho do Vale, da Amadora; D. Rosalina Jesus 
Martins Conde, de Lovelhe; D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, Martins Conde, de Lovelhe; D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, 
de Loivo; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; Celestino Ferreira de Loivo; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; Celestino Ferreira 
Alves, de Lovelhe; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de Sapar-Alves, de Lovelhe; D. Martina Valente Esteves Ferreira, de Sapar-
dos; Aníbal Ferreira Patusca, de Campos; Joaquim Sousa Malhei-dos; Aníbal Ferreira Patusca, de Campos; Joaquim Sousa Malhei-
ro, de Campos; Vidal Martins Fernandes, de Campos; D. Maria da ro, de Campos; Vidal Martins Fernandes, de Campos; D. Maria da 
Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; Escola de Condução Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; Escola de Condução 
Cerveirense, Lda., de VNCerveira; Fernando Vinhas da Costa, de Cerveirense, Lda., de VNCerveira; Fernando Vinhas da Costa, de 
VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Conde Granja, de Lovelhe; IS - VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Conde Granja, de Lovelhe; IS - 
Equipamentos de Escritório, Lda., de VNCerveira; Associação Des-Equipamentos de Escritório, Lda., de VNCerveira; Associação Des-
portiva de Lovelhe; COOPETAPE, Cooperativa de Ensino, CRL, de portiva de Lovelhe; COOPETAPE, Cooperativa de Ensino, CRL, de 
Caminha; D. Andrea Gonçalves, de VNCerveira; D. Ana Maria da Caminha; D. Andrea Gonçalves, de VNCerveira; D. Ana Maria da 
Encarnação Barros C. Rodrigues, de VNCerveira; Cardadeiro, Ou-Encarnação Barros C. Rodrigues, de VNCerveira; Cardadeiro, Ou-
rivesaria e Óticas, Lda., de VNCerveira; Caixa de Crédito Agrícola rivesaria e Óticas, Lda., de VNCerveira; Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Noroeste, de VNCerveira; Caixa Geral de Depósitos, de Mútuo do Noroeste, de VNCerveira; Caixa Geral de Depósitos, de 
VNCerveira; Mármores Ramalhosa, Lda., de Campos; AUTO RPM VNCerveira; Mármores Ramalhosa, Lda., de Campos; AUTO RPM 
- Armando Ferreira, de Reboreda; Franclim & Fernandes, Lda., de - Armando Ferreira, de Reboreda; Franclim & Fernandes, Lda., de 
Gondarém; Clidentocerveirense - Clínica Médica Dentária, Lda., de Gondarém; Clidentocerveirense - Clínica Médica Dentária, Lda., de 
VNCerveira; D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; D. Maria Amélia VNCerveira; D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; D. Maria Amélia 
Martins Pacheco, de Lisboa; D. Helena Maria Silva Santos Dantas Martins Pacheco, de Lisboa; D. Helena Maria Silva Santos Dantas 
Rebelo, de Setúbal; António João Henrique Cunha, de Gondarém; Rebelo, de Setúbal; António João Henrique Cunha, de Gondarém; 
Manchete, S.A., de Lisboa; Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, de VN-Manchete, S.A., de Lisboa; Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, de VN-
Cerveira; Salvador Pereira Afonso, de VNCerveira; Guilherme Silva Cerveira; Salvador Pereira Afonso, de VNCerveira; Guilherme Silva 
Rodrigues, de VNCerveira; D. Helena Paula Barroso Martins, de Rodrigues, de VNCerveira; D. Helena Paula Barroso Martins, de 
Gondarém; Eng.º João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira, Gondarém; Eng.º João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira, 
João de Brito Araújo, de VNCerveira; SEC - Sociedade de Ensino João de Brito Araújo, de VNCerveira; SEC - Sociedade de Ensino 
de Campos, Lda., de Campos; Rui Dantas Amorim Malheiro, de de Campos, Lda., de Campos; Rui Dantas Amorim Malheiro, de 
Sopo; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; Fernando Maciel Guedes Sopo; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; Fernando Maciel Guedes 
Lopes, de Reboreda; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; Lopes, de Reboreda; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; 
Manuel Joaquim Matos Fernandes, de Sopo; D. Maria Isabel Bar-Manuel Joaquim Matos Fernandes, de Sopo; D. Maria Isabel Bar-
bosa F. Moçozinho, de VNCerveira; Eduardo Gonçalves Silva, de bosa F. Moçozinho, de VNCerveira; Eduardo Gonçalves Silva, de 
Sapardos; D. Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; Ma-Sapardos; D. Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; Ma-
nuel Emílio Silva, de Viana do Castelo; Manuel e Lurdes Fernan-nuel Emílio Silva, de Viana do Castelo; Manuel e Lurdes Fernan-
des, do Canadá; Carlos Pereira Coelho, de Gondarém; José Carlos des, do Canadá; Carlos Pereira Coelho, de Gondarém; José Carlos 
Gonçalves Almeida, de Campos; José António Vidal Oliveira, de Gonçalves Almeida, de Campos; José António Vidal Oliveira, de 
Gondarém; D. Maria Dores Faria Barbosa, de Nogueira; António Gondarém; D. Maria Dores Faria Barbosa, de Nogueira; António 
Perucho Carvalho, da França; D. Maria Emília Barros Gonçalves, Perucho Carvalho, da França; D. Maria Emília Barros Gonçalves, 
de Lovelhe; Francisco José Fraga, de Gondarém; Olímpio Paço de Lovelhe; Francisco José Fraga, de Gondarém; Olímpio Paço 
Morgado, da Maia; Eng.º Claudino António Dias Martins Vicente, Morgado, da Maia; Eng.º Claudino António Dias Martins Vicente, 
de Lisboa; D. Felícia Fernandes Pereira, de Lovelhe; José Cândi-de Lisboa; D. Felícia Fernandes Pereira, de Lovelhe; José Cândi-
do Pereira, de Sines; VELHA ROSA—Pastelaria Unipessoal, Lda., do Pereira, de Sines; VELHA ROSA—Pastelaria Unipessoal, Lda., 
de VNCerveira; Boutique Sandrine, de VNCerveira; Restaurante de VNCerveira; Boutique Sandrine, de VNCerveira; Restaurante 
“Adega Real”, de VNCerveira; VILLAGE MINHO CERVO—Media-“Adega Real”, de VNCerveira; VILLAGE MINHO CERVO—Media-
ção Imobiliária, Lda., de VNCerveira; D. Luísa Zeferina Magalhães ção Imobiliária, Lda., de VNCerveira; D. Luísa Zeferina Magalhães 
Brandão Dantas, de Gondarém; D. Lucília Cabral Conde, de VN-Brandão Dantas, de Gondarém; D. Lucília Cabral Conde, de VN-
Cerveira; Manuel José Romeu Galamba Ramalho, de VNCerveira; Cerveira; Manuel José Romeu Galamba Ramalho, de VNCerveira; 
Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; José Augusto Canti-Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; José Augusto Canti-
nho Dias, de Reboreda; Gaspar Valente, de Campos; Astor Virgínio nho Dias, de Reboreda; Gaspar Valente, de Campos; Astor Virgínio 
Silva Sobral, da França; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Sei-Silva Sobral, da França; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Sei-
xas; D. Maria das Dores Tenedório Elísio, de VNCerveira; Joaquim xas; D. Maria das Dores Tenedório Elísio, de VNCerveira; Joaquim 
José Pires, de Vila Meã; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; José Pires, de Vila Meã; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; 
D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Sapardos; Dr. Linda Rosa D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Sapardos; Dr. Linda Rosa 
Pinto, de Campos; Germano António Martins Conde, de Lovelhe; Pinto, de Campos; Germano António Martins Conde, de Lovelhe; 
José Luís Azevedo Gomes, de Loivo; Armando Isidro Pereira Go-José Luís Azevedo Gomes, de Loivo; Armando Isidro Pereira Go-
mes, de VNCerveira; e Rui Miguel C.A. Nunes Beirão, de Seixas.mes, de VNCerveira; e Rui Miguel C.A. Nunes Beirão, de Seixas.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agradece-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agradece-
mos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção des-mos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção des-
ta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da data de venci-ta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da data de venci-
mento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para mento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade.cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE O PORTAL 
DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET EM: 
www.cm-vncerveira.pt

30 maio de 201230 maio de 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 9 de maio de Aprovação da ata da reunião de 9 de maio de 
20122012

•  Proposta – anulação de concurso público com  Proposta – anulação de concurso público com 
anúncio de procedimento 998/2012 – “Centro de anúncio de procedimento 998/2012 – “Centro de 
Apoio às Empresas – 3.ª fase – Pavilhão Mul-Apoio às Empresas – 3.ª fase – Pavilhão Mul-
tiusos tiusos 

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFIInformação DAFI – contratos de prestação de  – contratos de prestação de 

serviços/parecer prévioserviços/parecer prévio
• Concurso público para concessão de um espa-Concurso público para concessão de um espa-

ço destinado à instalação de café-bar no Ferry-ço destinado à instalação de café-bar no Ferry-
Boat – desertoBoat – deserto

• Deliberações da última Assembleia Municipal – Deliberações da última Assembleia Municipal – 
sessão de 27 de abril de 2012 sessão de 27 de abril de 2012 

Rendas e concessõesRendas e concessões
• DesistêncDesistência das bancas “p” e “o” do Mercado ia das bancas “p” e “o” do Mercado 

MunicipalMunicipal
• Reavaliação da renda – Bairro Social da Mata Reavaliação da renda – Bairro Social da Mata 

VelhaVelha
• Reavaliação da renda – Bairro Social da Mata Reavaliação da renda – Bairro Social da Mata 

Velha   Velha   

Juntas de Freguesia Juntas de Freguesia 
• FreguesiFreguesia de Covas – pedido de equipamento a de Covas – pedido de equipamento 

“Tradições e Sabores da Aldeia”“Tradições e Sabores da Aldeia”
• Freguesia de Vila Nova de Cerveira, Freguesia Freguesia de Vila Nova de Cerveira, Freguesia 

de Sapardos e Freguesia de Sopo – proposta de Sapardos e Freguesia de Sopo – proposta 
para apoio técnico jurídicopara apoio técnico jurídico

• Freguesia de Campos – revogação de protocolo Freguesia de Campos – revogação de protocolo 

Fundações e associações culturais, Fundações e associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• UniséUnisénior – Universidade Sénior de Cerveira – nior – Universidade Sénior de Cerveira – 
Relatório e Contas de 2011 e Plano de Ativida-Relatório e Contas de 2011 e Plano de Ativida-
des para 2012 des para 2012 

Centros sociais e paroquiais, comissões Centros sociais e paroquiais, comissões 
de festas e fábricas de Igrejade festas e fábricas de Igreja

• ComComissão de Festas em Honra de Nossa Se-issão de Festas em Honra de Nossa Se-
nhora de Fátima – agradecimento e pedido de nhora de Fátima – agradecimento e pedido de 
transportetransporte

Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal
• Processo disciplinar – relatório fi nal Processo disciplinar – relatório fi nal 

Expediente e assuntos diversos  Expediente e assuntos diversos  
• Câmara MuCâmara Municipal de Viana do Castelo – decla-nicipal de Viana do Castelo – decla-

ração – impacto negativo no turismo e economia ração – impacto negativo no turismo e economia 
regionais/portagensregionais/portagens

• CIM Alto Minho – ressarcimento fi nanceiro rela-CIM Alto Minho – ressarcimento fi nanceiro rela-
tivo à contrapartida nacional de projetos da CIM tivo à contrapartida nacional de projetos da CIM 
Alto Minho e outros serviços contratados Alto Minho e outros serviços contratados 

• Portucel Soporcel Florestal – Sociedade de De-Portucel Soporcel Florestal – Sociedade de De-
senvolvimento Agro-Florestal, S.A. – pedido de senvolvimento Agro-Florestal, S.A. – pedido de 
parecer mobilização do soloparecer mobilização do solo

• STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
da Administração Local – composição de comis-da Administração Local – composição de comis-
são eleitoralsão eleitoral

• Ordem dos Enfermeiros/Secção Regional do Ordem dos Enfermeiros/Secção Regional do 
Norte – apresentaçãoNorte – apresentação

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

VIII DANCERVEIRA nos palcos VIII DANCERVEIRA nos palcos 
de 28 de junho a 1 de julhode 28 de junho a 1 de julho

A festa da dança está de regresso. É o VIII Dancervei-A festa da dança está de regresso. É o VIII Dancervei-
ra – Festival Internacional de Dança de Vila Nova de Cervei-ra – Festival Internacional de Dança de Vila Nova de Cervei-
ra, a decorrer este ano entre os dias 28 de junho e 1 de julho, ra, a decorrer este ano entre os dias 28 de junho e 1 de julho, 
com atividades divididas entre o Pavilhão Gimnodesportivo, com atividades divididas entre o Pavilhão Gimnodesportivo, 
Parque de Lazer do Castelinho e Auditório Municipal. A or-Parque de Lazer do Castelinho e Auditório Municipal. A or-
ganização é da responsabilidade da ADEIXA - Associação ganização é da responsabilidade da ADEIXA - Associação 
de Dança do Eixo Atlântico e conta com o apoio da Câmara de Dança do Eixo Atlântico e conta com o apoio da Câmara 
Municipal.Municipal.

O Dancerveira é considerado um dos maiores fes-O Dancerveira é considerado um dos maiores fes-
tivais de dança realizados na região norte do país e trará, tivais de dança realizados na região norte do país e trará, 
como já é habitual, inúmeras escolas e profi ssionais de dan-como já é habitual, inúmeras escolas e profi ssionais de dan-
ça, oriundos de diferentes localidades do Eixo Atlântico. O ça, oriundos de diferentes localidades do Eixo Atlântico. O 
programa vai repartir-se pelos três locais referidos. Assim, o programa vai repartir-se pelos três locais referidos. Assim, o 
Pavilhão Gimnodesportivo acolherá os workshops, todos os Pavilhão Gimnodesportivo acolherá os workshops, todos os 
dias, entre as 8h30 e as 13h00. A atividade “Dançando com dias, entre as 8h30 e as 13h00. A atividade “Dançando com 
a água” terá lugar no Parque de Lazer do Castelinho, durante a água” terá lugar no Parque de Lazer do Castelinho, durante 
todos os dias do festival, pelas 15h00. Por sua vez, os espe-todos os dias do festival, pelas 15h00. Por sua vez, os espe-
táculos de dança decorrerão no Auditório Municipal. Nos dias táculos de dança decorrerão no Auditório Municipal. Nos dias 
28 e 29 de junho estão marcados para as 20h00. Dia 30, o 28 e 29 de junho estão marcados para as 20h00. Dia 30, o 
horário altera-se para as 19h00 e no dia 1 de julho os baila-horário altera-se para as 19h00 e no dia 1 de julho os baila-
rinos sobem ao palco uma horas mais cedo, pelas 18h00.rinos sobem ao palco uma horas mais cedo, pelas 18h00.

O Festival Internacional de Dança de Vila Nova de O Festival Internacional de Dança de Vila Nova de 
Cerveira vai também contar este ano com a participação do Cerveira vai também contar este ano com a participação do 
Centro de Dança Niterói e a Caetano Cia. Na edição 2012, Centro de Dança Niterói e a Caetano Cia. Na edição 2012, 
o Centro de Dança Niterói e a Caetano Cia. farão uma parti-o Centro de Dança Niterói e a Caetano Cia. farão uma parti-
cipação especial. Para além das coreografi as que irão apre-cipação especial. Para além das coreografi as que irão apre-
sentar, também vão lecionar três dos workshops do Dancer-sentar, também vão lecionar três dos workshops do Dancer-
veira: Lyrical Jazz e Contemporâneo, por Thiago Caetano, e veira: Lyrical Jazz e Contemporâneo, por Thiago Caetano, e 
Jazz Musical, com Cynthia Dantas, todos os dias, entre as Jazz Musical, com Cynthia Dantas, todos os dias, entre as 
8h00 e as 14h00. Lua Lima será responsável pela atividade 8h00 e as 14h00. Lua Lima será responsável pela atividade 
“Aula Aberta”, nos dias 29 de julho às 17h00 e 30 de julho às “Aula Aberta”, nos dias 29 de julho às 17h00 e 30 de julho às 
16h00, no Parque de Água.16h00, no Parque de Água.

O workshop de Hip Hop será da responsabilidade de O workshop de Hip Hop será da responsabilidade de 
Jandro Martinez, fi nalista do programa “Fama a Bailar”, atu-Jandro Martinez, fi nalista do programa “Fama a Bailar”, atu-
almente bailarino e professor em Londres.almente bailarino e professor em Londres.

III Curtas Gastronomia foi um sucesso III Curtas Gastronomia foi um sucesso 
que mobilizou a comunidade cerveirense  que mobilizou a comunidade cerveirense  

O Festival Curtas Gastronomia 2012 foi um sucesso e O Festival Curtas Gastronomia 2012 foi um sucesso e 
nem a meteorologia “pouco colaborante” conseguiu compro-nem a meteorologia “pouco colaborante” conseguiu compro-
meter o entusiasmo dos participantes e a adesão do público. meter o entusiasmo dos participantes e a adesão do público. 
A restauração cerveirense esteve no seu melhor e, durante A restauração cerveirense esteve no seu melhor e, durante 
três dias, fez-se a festa dos sabores e da sétima arte.  três dias, fez-se a festa dos sabores e da sétima arte.  

Os restaurantes cerveirenses agarraram da melhor Os restaurantes cerveirenses agarraram da melhor 
maneira o desafi o lançado pelo Festival Curtas Gastrono-maneira o desafi o lançado pelo Festival Curtas Gastrono-
mia e mostraram pratos de excelência durante todo o dia de mia e mostraram pratos de excelência durante todo o dia de 
domingo. Cerveira, já se sabia, é um concelho marcado por domingo. Cerveira, já se sabia, é um concelho marcado por 
muitos talentos, e a arte de bem confecionar os alimentos é muitos talentos, e a arte de bem confecionar os alimentos é 
seguramente um deles. O III Festival, com o tema “Cinema seguramente um deles. O III Festival, com o tema “Cinema 
cru”, foi um sucesso: miúdos e graúdos revelaram os seus cru”, foi um sucesso: miúdos e graúdos revelaram os seus 
dotes culinários e o público degustou as iguarias – tudo, entre dotes culinários e o público degustou as iguarias – tudo, entre 
curtas e longas-metragens, sempre num clima de festa e boa curtas e longas-metragens, sempre num clima de festa e boa 
disposição.disposição.

A ideia de juntar cinema e gastronomia surgiu numa A ideia de juntar cinema e gastronomia surgiu numa 
aula, na ETAP – Escola Profi ssional, há poucos anos. O de-aula, na ETAP – Escola Profi ssional, há poucos anos. O de-
safi o foi apresentado à Câmara Municipal de Vila Nova de safi o foi apresentado à Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e o presidente, José Manuel Carpinteira, aceitou-o. Cerveira e o presidente, José Manuel Carpinteira, aceitou-o. 
Fez-se o I Curtas, o II e agora o III, num sentido sempre as-Fez-se o I Curtas, o II e agora o III, num sentido sempre as-
cendente e tentando envolver cada vez mais a comunidade cendente e tentando envolver cada vez mais a comunidade 
local. Conforme sublinhou o presidente da Câmara, “esta é local. Conforme sublinhou o presidente da Câmara, “esta é 
uma oportunidade para divulgar os produtos locais, mas tam-uma oportunidade para divulgar os produtos locais, mas tam-
bém para os jovens das escolas e os nossos restaurantes bém para os jovens das escolas e os nossos restaurantes 
saírem para a rua e mostrarem o muito de que são capazes, saírem para a rua e mostrarem o muito de que são capazes, 
interagindo com o público”.interagindo com o público”.

“A minha preocupação, enquanto autarca, é sempre “A minha preocupação, enquanto autarca, é sempre 
valorizar o que é nosso, apoiar a nossa população, a sua valorizar o que é nosso, apoiar a nossa população, a sua 
capacidade empreendedora e o seu talento. Este festival é capacidade empreendedora e o seu talento. Este festival é 
mais uma forma de trabalhar esses objetivos e resultou fran-mais uma forma de trabalhar esses objetivos e resultou fran-
camente bem”, disse José Manuel Carpinteira.   camente bem”, disse José Manuel Carpinteira.   

Adotou-se o formato do show cooking, em pleno Ter-Adotou-se o formato do show cooking, em pleno Ter-
reiro da Vila e, para avaliar as prestações dos restaurantes, reiro da Vila e, para avaliar as prestações dos restaurantes, 
a organização chamou a primeira masterchef portuguesa, Lí-a organização chamou a primeira masterchef portuguesa, Lí-
gia Santos, e um especialista em eventos, Octávio Costa, da gia Santos, e um especialista em eventos, Octávio Costa, da 
SEG | Food Communication, que, juntamente com a Câmara SEG | Food Communication, que, juntamente com a Câmara 
Municipal e com a ETAP – Escola Profi ssional são os pro-Municipal e com a ETAP – Escola Profi ssional são os pro-
motores e produtores do III Festival Curtas de Gastronomia.motores e produtores do III Festival Curtas de Gastronomia.

Primeira masterchef portuguesa não poupou elogiosPrimeira masterchef portuguesa não poupou elogios

A originalidade do formato foi largamente elogiada A originalidade do formato foi largamente elogiada 
pela vencedora do concurso Masterchef. Lígia Santos, que pela vencedora do concurso Masterchef. Lígia Santos, que 
também protagonizou um livecooking tradição, lembrou que também protagonizou um livecooking tradição, lembrou que 
a gastronomia está na moda, mas chamou a atenção para a a gastronomia está na moda, mas chamou a atenção para a 
importância da criatividade: “quando falamos de eventos gas-importância da criatividade: “quando falamos de eventos gas-
tronómicos, falamos quase sempre de conceitos tradicionais, tronómicos, falamos quase sempre de conceitos tradicionais, 
sem nos preocuparmos em inovar. Aqui fi zeram diferente e sem nos preocuparmos em inovar. Aqui fi zeram diferente e 
só posso louvar esta iniciativa”. só posso louvar esta iniciativa”. 

A engenheira civil que, desde criança, é apaixonada A engenheira civil que, desde criança, é apaixonada 
pela gastronomia, enalteceu o formato encontrado em Cer-pela gastronomia, enalteceu o formato encontrado em Cer-
veira, aliando a arte cinematográfi ca e a arte culinária. “Para veira, aliando a arte cinematográfi ca e a arte culinária. “Para 
mim, a cozinha é um apelo a todos os sentidos. É rara a mim, a cozinha é um apelo a todos os sentidos. É rara a 
pessoa que não gosta de comer e esta ‘montra’ é uma ex-pessoa que não gosta de comer e esta ‘montra’ é uma ex-
celente oportunidade para quem faz da restauração a sua celente oportunidade para quem faz da restauração a sua 
vida, mas também para quem deseja entrar para o mundo vida, mas também para quem deseja entrar para o mundo 
dos sabores”.dos sabores”.

Show cooking foi uma festa para os sentidos Show cooking foi uma festa para os sentidos 

A participação dos restaurantes em cada um dos show A participação dos restaurantes em cada um dos show 
cooking fez-se sempre em interação com o público que, tal cooking fez-se sempre em interação com o público que, tal 
como o júri, pôde degustar as especialidades, desde os pra-como o júri, pôde degustar as especialidades, desde os pra-
tos de bacalhau, cabrito, anho, lampreia, sável ou o tradicio-tos de bacalhau, cabrito, anho, lampreia, sável ou o tradicio-
nal “estrolho”, uma novidade para muitos dos presentes, mas nal “estrolho”, uma novidade para muitos dos presentes, mas 
que afi nal é um prato antigo e tipicamente minhoto, à base de que afi nal é um prato antigo e tipicamente minhoto, à base de 
milho e vísceras de porco, criado com muita imaginação, em milho e vísceras de porco, criado com muita imaginação, em 
tempos difíceis, de outras crises que já lá vão.tempos difíceis, de outras crises que já lá vão.

O júri não teve tarefa fácil, mas acabou por se decidir O júri não teve tarefa fácil, mas acabou por se decidir 
pelo show cooking de um dos restaurantes da Vila das Artes, pelo show cooking de um dos restaurantes da Vila das Artes, 
que apresentou uma trilogia de bacalhau, composta pelas que apresentou uma trilogia de bacalhau, composta pelas 
pataniscas cerveirenses, salada de bacalhau e bacalhau de pataniscas cerveirenses, salada de bacalhau e bacalhau de 
escabeche.escabeche.

A adesão dos restaurantes este ano foi superior à dos A adesão dos restaurantes este ano foi superior à dos 
anos anteriores. Participaram no desafi o “Nós de cá”, os res-anos anteriores. Participaram no desafi o “Nós de cá”, os res-
taurantes Abrigo das Andorinhas, Momento’s, Braseirão do taurantes Abrigo das Andorinhas, Momento’s, Braseirão do 
Minho, Quinta da Estação, O Telheiro, Luso-Galaico, Adega Minho, Quinta da Estação, O Telheiro, Luso-Galaico, Adega 
Real, Casa do Lau e O Lavrador.Real, Casa do Lau e O Lavrador.

Sábado foi dos amadores muito talentososSábado foi dos amadores muito talentosos

O dia de sábado tinha sido dedicado aos não pro-O dia de sábado tinha sido dedicado aos não pro-
fi ssionais. De manhã decorreu o pequeno chef, em que as fi ssionais. De manhã decorreu o pequeno chef, em que as 
crianças aprenderam a confecionar pizzas e fi zeram uma crianças aprenderam a confecionar pizzas e fi zeram uma 
espécie de “festa da farinha”, enquanto saboreavam as fa-espécie de “festa da farinha”, enquanto saboreavam as fa-
tias ainda quentes. À tarde o desafi o foi protagonizado pelas tias ainda quentes. À tarde o desafi o foi protagonizado pelas 
escolas profi ssionais, e acabou por ser destacada a proposta escolas profi ssionais, e acabou por ser destacada a proposta 
da escola de Esposende, que confecionou umas inovadoras da escola de Esposende, que confecionou umas inovadoras 
clarinhas de sardinha.  clarinhas de sardinha.  

O serão, nos três dias de Festival, foi dedicado ao ci-O serão, nos três dias de Festival, foi dedicado ao ci-
nema, com destaque para a homenagem, no primeiro dia, ao nema, com destaque para a homenagem, no primeiro dia, ao 
realizador Lauro António, que assistiu, no Terreiro cerveiren-realizador Lauro António, que assistiu, no Terreiro cerveiren-
se, à projeção de “Manhã Submersa”, premiado em vários se, à projeção de “Manhã Submersa”, premiado em vários 
festivais de cinemafestivais de cinema

O primeiro dia também acabou “mais tarde”, com uma O primeiro dia também acabou “mais tarde”, com uma 
onion movida party, guiada por Fernando Alvim.onion movida party, guiada por Fernando Alvim.

Durante os três dias do evento funcionou o mercado Durante os três dias do evento funcionou o mercado 
km zero, com exposição e venda de produtos agrícolas e de km zero, com exposição e venda de produtos agrícolas e de 
produção artesanal.produção artesanal.
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Residente no Calvário, em Residente no Calvário, em 
Gondarém, a precisar de ajudaGondarém, a precisar de ajuda

Reside no lugar do Calvá-Reside no lugar do Calvá-
rio, na freguesia de Gondarém, rio, na freguesia de Gondarém, 
Manuel Agostinho Morais, de Manuel Agostinho Morais, de 
45 anos, que se encontra numa 45 anos, que se encontra numa 
situação bastante precária de-situação bastante precária de-
vido a problemas de saúde e vido a problemas de saúde e 
aos poucos recursos fi nancei-aos poucos recursos fi nancei-
ros que possui para poder en-ros que possui para poder en-
frentar a adversidade.frentar a adversidade.

Solteiro, a viver com a mãe, Solteiro, a viver com a mãe, 
foi operado em 2009 à anca foi operado em 2009 à anca 
esquerda (colocação de um esquerda (colocação de um 
parafuso) para ver se as suas parafuso) para ver se as suas 
condições físicas melhoravam.condições físicas melhoravam.

Não foi feliz nessa inter-Não foi feliz nessa inter-
venção cirúrgica dado que não venção cirúrgica dado que não 
fi cou apto a poder continuar a exercer o seu trabalho como fi cou apto a poder continuar a exercer o seu trabalho como 
operário na construção civil.operário na construção civil.

Foi-lhe dito por um médico que se frequentasse uma pis-Foi-lhe dito por um médico que se frequentasse uma pis-
cina três vezes por semana a sua perna poderia melhorar cina três vezes por semana a sua perna poderia melhorar 
e deixar de ter dores que, segundo afi rma, são constantes e deixar de ter dores que, segundo afi rma, são constantes 
e dolorosas. Só que, como não tem ajudas nem qualquer e dolorosas. Só que, como não tem ajudas nem qualquer 
rendimento, não tem possibilidades fi nanceiras para poder rendimento, não tem possibilidades fi nanceiras para poder 
frequentar as piscinas.frequentar as piscinas.

Manuel Agostinho Morais, que continua a procurar apoios, Manuel Agostinho Morais, que continua a procurar apoios, 
solicita às pessoas de boa vontade que o auxiliem a procurar solicita às pessoas de boa vontade que o auxiliem a procurar 
um trabalho, por exemplo tipo jardinagem, para poder sobre-um trabalho, por exemplo tipo jardinagem, para poder sobre-
viver, fazer o tratamento nas piscinas e ajudar a mãe, já que, viver, fazer o tratamento nas piscinas e ajudar a mãe, já que, 
atualmente, também não tem rendimentos de nada.atualmente, também não tem rendimentos de nada.

Grupo de Bombolinhos de Grupo de Bombolinhos de 
Nogueira composto por 17 Nogueira composto por 17 
elementoselementos

Há cerca de um ano foi criado, na freguesia de Nogueira, Há cerca de um ano foi criado, na freguesia de Nogueira, 
um grupo de bombos que é composto por 17 elementos.um grupo de bombos que é composto por 17 elementos.

Este conjunto, que tem como responsáveis Pedro e Tânia Este conjunto, que tem como responsáveis Pedro e Tânia 
Senra, tem atuado em festividades dentro e fora do concelho Senra, tem atuado em festividades dentro e fora do concelho 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Tendo como denominação Grupo de Bombolinhos de No-Tendo como denominação Grupo de Bombolinhos de No-
gueira, o agrupamento é composto por elementos residentes gueira, o agrupamento é composto por elementos residentes 
na freguesia, noutras localidades do concelho e ainda dois do na freguesia, noutras localidades do concelho e ainda dois do 
concelho de Monção.concelho de Monção.

Para as próximas quadras festivas os bombolinhos já têm Para as próximas quadras festivas os bombolinhos já têm 
em carteira diversos contratos.em carteira diversos contratos.

Curso de fotografi a da ETAP Curso de fotografi a da ETAP 
conquista 2.º prémio no conquista 2.º prémio no 
concurso “Desafi o Vídeo Alto concurso “Desafi o Vídeo Alto 
Minho 2020”Minho 2020”

Promovido pela Comunidade Intermunicipal do Minho-Promovido pela Comunidade Intermunicipal do Minho-
Lima (CIM) realizou-se o Concurso Escolar Desafi o Alto Mi-Lima (CIM) realizou-se o Concurso Escolar Desafi o Alto Mi-
nho 2020, no qual a ETAP - Escola Profi ssional participou na nho 2020, no qual a ETAP - Escola Profi ssional participou na 
categoria “Desafi o Vídeo Alto Minho 2020”, dirigida ao ensino categoria “Desafi o Vídeo Alto Minho 2020”, dirigida ao ensino 
secundário e profi ssional e que tinha como objetivo fomentar secundário e profi ssional e que tinha como objetivo fomentar 
nos alunos a refl exão crítica e a projeção de um futuro dese-nos alunos a refl exão crítica e a projeção de um futuro dese-
jável para a região.jável para a região.

O Curso Técnico de Fotografi a (11º ano) da ETAP de Vila O Curso Técnico de Fotografi a (11º ano) da ETAP de Vila 
Nova de Cerveira conquistou o 2º prémio anunciado no dia Nova de Cerveira conquistou o 2º prémio anunciado no dia 
5 de junho, numa cerimónia organizada pela CIM no Castelo 5 de junho, numa cerimónia organizada pela CIM no Castelo 
de Santiago da Barra, em Viana do Castelo.de Santiago da Barra, em Viana do Castelo.

Foi com grande entusiasmo que o grupo de alunos com-Foi com grande entusiasmo que o grupo de alunos com-
posto por Diana Meira, Armando Romano, Cátia Ferreira e posto por Diana Meira, Armando Romano, Cátia Ferreira e 
Andreia Rodrigues receberam o prémio do trabalho de vídeo Andreia Rodrigues receberam o prémio do trabalho de vídeo 
que, num singular argumento, expõe uma visão futurista da que, num singular argumento, expõe uma visão futurista da 
região do Alto Minho.região do Alto Minho.

Casal de Campos ferido e Casal de Campos ferido e 
hospitalizado devido à queda hospitalizado devido à queda 
de um espigueirode um espigueiro

No lugar do Outeirinho, na freguesia de Campos, o casal No lugar do Outeirinho, na freguesia de Campos, o casal 
composto por José Gonçalves Pires e Almerinda Gonçalves composto por José Gonçalves Pires e Almerinda Gonçalves 
Pires, ambos com 75 anos, sofreu lesões quando procedia a Pires, ambos com 75 anos, sofreu lesões quando procedia a 
trabalhos agrícolas.trabalhos agrícolas.

Aconteceu que quando tinham colocado, até fi car repleto, Aconteceu que quando tinham colocado, até fi car repleto, 
espigas num “caniço”, este não aguentou com o peso, caiu e espigas num “caniço”, este não aguentou com o peso, caiu e 
foi atingir os septuagenários, causando a ambos lesões pelo foi atingir os septuagenários, causando a ambos lesões pelo 
corpo.corpo.

Marido e mulher tiveram de recorrer ao hospital distrital Marido e mulher tiveram de recorrer ao hospital distrital 
de Viana do Castelo, onde fi caram internados.de Viana do Castelo, onde fi caram internados.

Já agora, refi ra-se, e por curiosidade, que “caniço” é o Já agora, refi ra-se, e por curiosidade, que “caniço” é o 
nome por que é conhecido, em certas localidades, o espi-nome por que é conhecido, em certas localidades, o espi-
gueiro.gueiro.

Colaborador do jornal Cerveira Colaborador do jornal Cerveira 
Nova edita mais um livro no Nova edita mais um livro no 
CanadáCanadá

Euclides Cavaco, cola-Euclides Cavaco, cola-
borador do jornal Cerveira borador do jornal Cerveira 
Nova, acaba de editar mais Nova, acaba de editar mais 
um livro. Trata-se de “Ter-um livro. Trata-se de “Ter-
ras da Nossa Terra”, que ras da Nossa Terra”, que 
é uma viagem poética por é uma viagem poética por 
terras de Portugal.terras de Portugal.

Este autor, que reside Este autor, que reside 
no Canadá desde 1970, já no Canadá desde 1970, já 
publicou outras obras, das publicou outras obras, das 
quais destacamos “Peda-quais destacamos “Peda-
ços do Meu País”; “Hori-ços do Meu País”; “Hori-
zontes da Poesia”; “Voz da zontes da Poesia”; “Voz da 
Alma”; “Ecos da Poesia”; Alma”; “Ecos da Poesia”; 
“Natal da Diáspora”; “Reta-“Natal da Diáspora”; “Reta-
lhos de Fado”; e “Quando o lhos de Fado”; e “Quando o 
meu Canto é Poesia”.meu Canto é Poesia”.

Euclides Cavaco tem Euclides Cavaco tem 
recebido várias distinções, entre as quais o troféu prestígio e recebido várias distinções, entre as quais o troféu prestígio e 
dedicação das comunidades portuguesas, pela revista Portu-dedicação das comunidades portuguesas, pela revista Portu-
gal, em 2004, e o colar de mérito como membro honorário da gal, em 2004, e o colar de mérito como membro honorário da 
Ordem Nacional de Escritores, em 2008.Ordem Nacional de Escritores, em 2008.

XXVI Encontro Internacional XXVI Encontro Internacional 
de Corais da Ribeira do Baixo de Corais da Ribeira do Baixo 
MinhoMinho

O Encontro Internacional de Corais da Ribeira do Baixo O Encontro Internacional de Corais da Ribeira do Baixo 
Minho iniciou-se, precisamente, em Vila Nova de Cerveira há Minho iniciou-se, precisamente, em Vila Nova de Cerveira há 
26 anos. Todos os anos é organizado em localidades distin-26 anos. Todos os anos é organizado em localidades distin-
tas da Galiza e norte de Portugal, com a participação de 9 co-tas da Galiza e norte de Portugal, com a participação de 9 co-
rais (5 portugueses e 4 espanhóis), o qual enriquece a cultura rais (5 portugueses e 4 espanhóis), o qual enriquece a cultura 
musical e favorece o bom relacionamento e irmandade entre musical e favorece o bom relacionamento e irmandade entre 
os dois países vizinhos e amigos, onde a música é a máxima os dois países vizinhos e amigos, onde a música é a máxima 
expressão dos nossos sentimentos. expressão dos nossos sentimentos. 

Este ano a organização do evento está a cargo do grupo Este ano a organização do evento está a cargo do grupo 
cerveirense, conjuntamente com o Coral Polifónico de Tomi-cerveirense, conjuntamente com o Coral Polifónico de Tomi-
nho, tendo realizações no dia 7 de julho, pelas 21h00, no nho, tendo realizações no dia 7 de julho, pelas 21h00, no 
Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira (em caso de Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira (em caso de 
más condições climatéricas será no Auditório do Fórum da más condições climatéricas será no Auditório do Fórum da 
Bienal de Cerveira), e no dia 14 de julho, pelas 20h00, no Bienal de Cerveira), e no dia 14 de julho, pelas 20h00, no 
Auditório de Góian.Auditório de Góian.

Cursos profi ssionais da escola Cursos profi ssionais da escola 
Básica e Secundária de Vila Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira  participaram Nova de Cerveira  participaram 
nas comemorações do “Dia da nas comemorações do “Dia da 
Criança”Criança”

Os alunos dos cursos profi ssionais de Técnico Auxiliar de Os alunos dos cursos profi ssionais de Técnico Auxiliar de 
Saúde e de Técnico de Turismo da escola Básica e Secundá-Saúde e de Técnico de Turismo da escola Básica e Secundá-
ria de Vila Nova de Cerveira participaram nas atividades co-ria de Vila Nova de Cerveira participaram nas atividades co-
memorativas do “Dia da Criança”, que se desenvolveram no memorativas do “Dia da Criança”, que se desenvolveram no 
Castelinho, nos dias 31 de maio e 1 de junho. Estes alunos Castelinho, nos dias 31 de maio e 1 de junho. Estes alunos 
foram responsáveis pela organização de jogos tradicionais e foram responsáveis pela organização de jogos tradicionais e 
realização de pinturas faciais. Foi grande a adesão das crian-realização de pinturas faciais. Foi grande a adesão das crian-
ças às atividades propostas.ças às atividades propostas.

Os jogos tradicionais realizados foram a corrida de sacos, Os jogos tradicionais realizados foram a corrida de sacos, 
o jogo da macaca, saltar à corda e o “tiro” às latas. Para além o jogo da macaca, saltar à corda e o “tiro” às latas. Para além 
de se divertirem neste tipo de jogos, estes constituem uma de se divertirem neste tipo de jogos, estes constituem uma 
atividade extraordinariamente rica para o desenvolvimento atividade extraordinariamente rica para o desenvolvimento 
integral da criança.integral da criança.

Também na área concessionada às pinturas faciais, Também na área concessionada às pinturas faciais, 
a agitação foi enorme! Dela saíram “seres” transfi gurados. a agitação foi enorme! Dela saíram “seres” transfi gurados. 
Chegavam alunos, saíam “Homens-Aranha”, “Zorros”, “Bat-Chegavam alunos, saíam “Homens-Aranha”, “Zorros”, “Bat-
mans”, “Hulks”, “Hello Kittys”, “Fadas” e “Princesas”. No fi nal mans”, “Hulks”, “Hello Kittys”, “Fadas” e “Princesas”. No fi nal 
das pinturas, cada turma fez o registo fotográfi co da sua pas-das pinturas, cada turma fez o registo fotográfi co da sua pas-
sagem pelo local da realização das atividades. De salientar sagem pelo local da realização das atividades. De salientar 
que apesar do cansaço e ansiedade, tudo foi ultrapassado que apesar do cansaço e ansiedade, tudo foi ultrapassado 
quando se via o rosto de felicidade das crianças, tanto do quando se via o rosto de felicidade das crianças, tanto do 
pré-escolar, como do primeiro ciclo. pré-escolar, como do primeiro ciclo. 

Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
participa com entusiasmo na V participa com entusiasmo na V 
Mostra de Arte Infantojuvenil - Mostra de Arte Infantojuvenil - 
EducarteEducarte

Num esforço conjunto de alunos, professores e educado-Num esforço conjunto de alunos, professores e educado-
res, o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira par-res, o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira par-
ticipou, com um conjunto de trabalhos artísticos de excecio-ticipou, com um conjunto de trabalhos artísticos de excecio-
nal qualidade, na V Mostra de Arte Infantojuvenil Educarte.nal qualidade, na V Mostra de Arte Infantojuvenil Educarte.

 O certame, organizado pelos estabelecimentos de en- O certame, organizado pelos estabelecimentos de en-
sino do concelho e pela Câmara Municipal de Vila Nova de sino do concelho e pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, decorreu entre os dias 17 a 20 de maio, no Fórum Cerveira, decorreu entre os dias 17 a 20 de maio, no Fórum 
Cultural, oferecendo ao público um programa recheado de Cultural, oferecendo ao público um programa recheado de 
música, danças e teatro.música, danças e teatro.

Nesta V Mostra de Arte Infantojuvenil, os alunos do Agru-Nesta V Mostra de Arte Infantojuvenil, os alunos do Agru-
pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira utilizaram a pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira utilizaram a 
imaginação e a criatividade, numa arrojada mistura de cores, imaginação e a criatividade, numa arrojada mistura de cores, 
materiais e técnicas, aliadas ao “saber fazer”, para homena-materiais e técnicas, aliadas ao “saber fazer”, para homena-
gear o escultor José Rodrigues e para mostrar à comunidade gear o escultor José Rodrigues e para mostrar à comunidade 
o seu apreço pela Arte, nas suas mais variadas expressões.o seu apreço pela Arte, nas suas mais variadas expressões.

Fórum “O Rotary no Alto Fórum “O Rotary no Alto 
Minho” decorreu em Vila Minho” decorreu em Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

Com um programa muito variado, decorreu no dia 16 de Com um programa muito variado, decorreu no dia 16 de 
junho, no CAE, em Vila Nova de Cerveira, o Fórum “O Rotary junho, no CAE, em Vila Nova de Cerveira, o Fórum “O Rotary 
no Alto Minho”.no Alto Minho”.

Houve vários painéis que contaram com a intervenção de Houve vários painéis que contaram com a intervenção de 
diversos rotários.diversos rotários.

Depois do almoço, no Braseirão do Minho, houve as atua-Depois do almoço, no Braseirão do Minho, houve as atua-
lidades e comunicações, seguindo o encerramento do Fórum lidades e comunicações, seguindo o encerramento do Fórum 
com as seguintes intervenções: presidente do Rotary Club com as seguintes intervenções: presidente do Rotary Club 
de Viana do Castelo em representação dos sete; presidente de Viana do Castelo em representação dos sete; presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; e governador da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; e governador 
do distrito 1970.do distrito 1970.

Também se incluiu no programa uma visita ao Convento Também se incluiu no programa uma visita ao Convento 
de S. Paio.de S. Paio.

Festa do Agrupamento Escolar Festa do Agrupamento Escolar 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Embora com certos condicionalismos, motivados pelas Embora com certos condicionalismos, motivados pelas 
condições atmosféricas não terem sido das melhores, reali-condições atmosféricas não terem sido das melhores, reali-
zou-se a festa do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de zou-se a festa do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Houve bastante participação de professores, alunos, fun-Houve bastante participação de professores, alunos, fun-
cionários, de pais e encarregados de educação e de muitos cionários, de pais e encarregados de educação e de muitos 
elementos da população, pelo que a festa esteve animada.elementos da população, pelo que a festa esteve animada.

Nesta alegre confraternização não faltaram a entrega de Nesta alegre confraternização não faltaram a entrega de 
prémios, que estavam anunciados para alunos, bem como prémios, que estavam anunciados para alunos, bem como 
outros atos relacionados com a vida escolar.outros atos relacionados com a vida escolar.

Foi pena que o tempo estivesse inseguro, pois contribuiu Foi pena que o tempo estivesse inseguro, pois contribuiu 
para que atividades que seriam executadas ao ar livre tives-para que atividades que seriam executadas ao ar livre tives-
sem de ser limitadas a locais mais a coberto da intempérie.sem de ser limitadas a locais mais a coberto da intempérie.

Teatro EscolarTeatro Escolar
O Clube de Teatro da Escola Básica e Secundária de Vila O Clube de Teatro da Escola Básica e Secundária de Vila 

Nova de Cerveira apresentou publicamente a peça de tea-Nova de Cerveira apresentou publicamente a peça de tea-
tro intitulada “Desejos…” em dois eventos importantes: na V tro intitulada “Desejos…” em dois eventos importantes: na V 
Mostra de Arte Infantojuvenil (18 de maio 2012) e na Mostra Mostra de Arte Infantojuvenil (18 de maio 2012) e na Mostra 
de Teatro Escolar, organizada pelas Comédias do Minho (19 de Teatro Escolar, organizada pelas Comédias do Minho (19 
de maio 2012).de maio 2012).

Os espetáculos decorreram com sucesso e as alunas da Os espetáculos decorreram com sucesso e as alunas da 
Escola de Vila Nova de Cerveira foram muito acarinhadas Escola de Vila Nova de Cerveira foram muito acarinhadas 
pelo público presente.pelo público presente.
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FUNERAIS
EM LOIVO

Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial 
de Loivo, de Loivo, HENRIQUE ALBERTO G. AZE-HENRIQUE ALBERTO G. AZE-
VEDOVEDO. O falecido, que contava 56 anos . O falecido, que contava 56 anos 
de idade e residia em Seixas, foi enterra-de idade e residia em Seixas, foi enterra-
do no dia 20 de maio.do no dia 20 de maio.

Foi enterrada, no Cemitério Paroquial Foi enterrada, no Cemitério Paroquial 
de Loivo, de Loivo, LUCÍLIA TENEDÓRIO GON-LUCÍLIA TENEDÓRIO GON-
ÇALVESÇALVES, de 88 anos, viúva, que residia , de 88 anos, viúva, que residia 
no lugar de Bouça Vedra.no lugar de Bouça Vedra.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi sepultada No Cemitério Municipal foi sepultada 

ISAURA DE ARAÚJO PEREIRAISAURA DE ARAÚJO PEREIRA, de 82 , de 82 
anos de idade, natural de Cristelo, Pare-anos de idade, natural de Cristelo, Pare-
des de Coura. Era viúva e residia na rua des de Coura. Era viúva e residia na rua 
da Forca, em Cerveira.da Forca, em Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM REBOREDA
AVELINA ADELAIDE BARBOSAAVELINA ADELAIDE BARBOSA, de , de 

87 anos, viúva, foi sepultada no Cemité-87 anos, viúva, foi sepultada no Cemité-
rio Paroquial de Reboreda. Era natural de rio Paroquial de Reboreda. Era natural de 
Gondarém e residia em Coura de Seixas.Gondarém e residia em Coura de Seixas.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
Contando 83 anos de idade, foi enter-Contando 83 anos de idade, foi enter-

rado, no Cemitério Paroquial de Campos, rado, no Cemitério Paroquial de Campos, 
ANTÓNIO DOS SANTOS SOARESANTÓNIO DOS SANTOS SOARES, ca-, ca-
sado com Adelina Tavares Valente Soa-sado com Adelina Tavares Valente Soa-
res, residente na rua 25 de Abril.res, residente na rua 25 de Abril.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Passados dez anos nova edição Passados dez anos nova edição 
do ‘Festival de Folclore do Alto do ‘Festival de Folclore do Alto 

Minho’ em Vila Nova de CerveiraMinho’ em Vila Nova de Cerveira
Cineteatro foi o local da realizaçãoCineteatro foi o local da realização

Em 22 anos de realização o ‘Festi-Em 22 anos de realização o ‘Festi-
val de Folclore do Alto Minho’ é a tercei-val de Folclore do Alto Minho’ é a tercei-
ra vez que decorre no concelho de Vila ra vez que decorre no concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Foi em 1993, em 2003 e agora em Foi em 1993, em 2003 e agora em 
2012, sempre com o apoio da Câmara 2012, sempre com o apoio da Câmara 
Municipal e a organização do Rancho Municipal e a organização do Rancho 
Folclórico e Etnográfi co de Reboreda.Folclórico e Etnográfi co de Reboreda.

Há mais de duas décadas que, anu-Há mais de duas décadas que, anu-
almente, representantes de dez conce-almente, representantes de dez conce-
lhos do Alto Minho se reúnem, alterna-lhos do Alto Minho se reúnem, alterna-
damente, nas suas sedes para levarem damente, nas suas sedes para levarem 
a efeito a realização do certame.a efeito a realização do certame.

Este ano, como o já referido, a vila Este ano, como o já referido, a vila 
de Cerveira foi a que teve de acolher o de Cerveira foi a que teve de acolher o 
‘22.º Festival de Folclore do Alto Minho’ ‘22.º Festival de Folclore do Alto Minho’ 
e com todo o gosto e toda a simpatia e com todo o gosto e toda a simpatia 
o fez.o fez.

Assim, tivemos dentro das nossas Assim, tivemos dentro das nossas 
portas os representantes do folclore e portas os representantes do folclore e 
da etnografi a dos concelhos de Viana da etnografi a dos concelhos de Viana 
do Castelo, Caminha, Valença, Melga-do Castelo, Caminha, Valença, Melga-
ço, Monção, Paredes de Coura, Arcos ço, Monção, Paredes de Coura, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca e Ponte de Valdevez, Ponte da Barca e Ponte 
de Lima. Como é habitual neste certa-de Lima. Como é habitual neste certa-
me, o representante cerveirense foi o me, o representante cerveirense foi o 
Rancho Folclórico e Etnográfi co de Re-Rancho Folclórico e Etnográfi co de Re-
boreda.boreda.

O Cineteatro, devido ao mau tempo O Cineteatro, devido ao mau tempo 
que se fez sentir, foi o lugar escolhido que se fez sentir, foi o lugar escolhido 
para a exibição dos agrupamentos que para a exibição dos agrupamentos que 
se esmeraram por dar o maior relevo às se esmeraram por dar o maior relevo às 
suas danças e cantares.suas danças e cantares.

Houve receção aos visitantes, ceri-Houve receção aos visitantes, ceri-
mónias religiosas em memória de ele-mónias religiosas em memória de ele-
mentos, que já partiram, de todos os mentos, que já partiram, de todos os 
grupos e o hastear de bandeiras dos grupos e o hastear de bandeiras dos 
dez conjuntos folclóricos participantes.dez conjuntos folclóricos participantes.

Em tempos que não estão nada fá-Em tempos que não estão nada fá-
ceis é justo realçar todos aqueles que ceis é justo realçar todos aqueles que 
ainda se movimentam para que estas ainda se movimentam para que estas 
realizações sejam levadas a cabo e que realizações sejam levadas a cabo e que 
a reunião de centenas de pessoas em a reunião de centenas de pessoas em 
volta do ideal folclórico se mantenha.volta do ideal folclórico se mantenha.

A jornada do dia 17 de junho, em A jornada do dia 17 de junho, em 
Vila Nova de Cerveira, foi mais uma Vila Nova de Cerveira, foi mais uma 
prova de que tradições que os nossos prova de que tradições que os nossos 
antepassados sempre preservaram antepassados sempre preservaram 
ainda encontram quem as desenvolva, ainda encontram quem as desenvolva, 
porque, além destes dez ranchos que porque, além destes dez ranchos que 
vieram em representação dos conce-vieram em representação dos conce-
lhos do distrito de Viana do Castelo, lhos do distrito de Viana do Castelo, 
há na maioria desses concelhos outros há na maioria desses concelhos outros 

agrupamentos etnográfi cos que as po-agrupamentos etnográfi cos que as po-
pulações tanto apreciam.pulações tanto apreciam.

Temos esses exemplos em terras Temos esses exemplos em terras 
cerveirenses onde contamos ainda com cerveirenses onde contamos ainda com 
os ranchos folclóricos de Sopo, Cam-os ranchos folclóricos de Sopo, Cam-
pos e Gondarém e, como é evidente, pos e Gondarém e, como é evidente, 
com o Etnográfi co de Reboreda que foi com o Etnográfi co de Reboreda que foi 
o que esteve agora em representação o que esteve agora em representação 
do concelho de Vila Nova de Cerveira.do concelho de Vila Nova de Cerveira.

E como o festival já é passado, ou-E como o festival já é passado, ou-
tros virão, no futuro, para que as dan-tros virão, no futuro, para que as dan-
ças e cantares da região se mantenham ças e cantares da região se mantenham 
sempre vivas.sempre vivas.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Salto não mortal mas que Salto não mortal mas que 
causou lesões a um apreciador causou lesões a um apreciador 
dos jogos radicaisdos jogos radicais

Quando pretendia praticar alguns jogos radicais no espa-Quando pretendia praticar alguns jogos radicais no espa-
ço preparado para esse tipo de desporto, no  rocódromo do ço preparado para esse tipo de desporto, no  rocódromo do 
Parque de Lazer do Castelinho, um candidato pretendeu dar Parque de Lazer do Castelinho, um candidato pretendeu dar 
um “salto mortal”, só que o salto não foi bem calculado e o um “salto mortal”, só que o salto não foi bem calculado e o 
“rambo” cerveirense fi cou com o corpo num “feixe”, a ponto “rambo” cerveirense fi cou com o corpo num “feixe”, a ponto 
de ter sido internado para tratamento hospitalar.de ter sido internado para tratamento hospitalar.

Parece que o “atleta” de alta competição fazia habitual-Parece que o “atleta” de alta competição fazia habitual-
mente os exercícios em vias de escalada mais baixas, mas mente os exercícios em vias de escalada mais baixas, mas 
no dia em que se lesionou enganou-se nas alturas, ao que di-no dia em que se lesionou enganou-se nas alturas, ao que di-
zem por estar mais “alegre”, e deu com os costados no chão.zem por estar mais “alegre”, e deu com os costados no chão.

Quando num salto não mortal fi cou assim, que seria se Quando num salto não mortal fi cou assim, que seria se 
fosse num salto mortal...fosse num salto mortal...

Na zona industrial de Cerveira Na zona industrial de Cerveira 
mais 20 trabalhadores deverão mais 20 trabalhadores deverão 
ser despedidos de uma ser despedidos de uma 
empresa de construção de empresa de construção de 
barcos de recreiobarcos de recreio

Entre julho e agosto deverá ocorrer despedimento coleti-Entre julho e agosto deverá ocorrer despedimento coleti-
vo de 20 trabalhadores dos 50 que laboram numa unidade de vo de 20 trabalhadores dos 50 que laboram numa unidade de 
construção de barcos de recreio, em fi bra de vidro, localizada construção de barcos de recreio, em fi bra de vidro, localizada 
na zona industrial de Vila Nova de Cerveira.na zona industrial de Vila Nova de Cerveira.

Em três anos este é já o segundo despedimento coletivo Em três anos este é já o segundo despedimento coletivo 
que a empresa promove, já que anteriormente foram dispen-que a empresa promove, já que anteriormente foram dispen-
sados 46 trabalhadores. E os motivos de então, tal como os sados 46 trabalhadores. E os motivos de então, tal como os 
de agora, baseiam-se na diminuição da carteira de encomen-de agora, baseiam-se na diminuição da carteira de encomen-
das.das.

A empresa do grupo espanhol “Starfi sher” fi cará agora A empresa do grupo espanhol “Starfi sher” fi cará agora 
reduzida a 30 trabalhadores, ou seja, dez por cento do que reduzida a 30 trabalhadores, ou seja, dez por cento do que 
tinha há cinco anos.tinha há cinco anos.

ETAP participou na sessão ETAP participou na sessão 
de leitura “Ler prejudica de leitura “Ler prejudica 
gravemente a ignorância”gravemente a ignorância”

A ETAP – Escola Profi ssional de Vila Nova de Cerveira A ETAP – Escola Profi ssional de Vila Nova de Cerveira 
participou na sessão de leitura “Ler prejudica gravemente participou na sessão de leitura “Ler prejudica gravemente 
a ignorância”, da responsabilidade do escritor José Fanha, a ignorância”, da responsabilidade do escritor José Fanha, 
que durante uma hora deliciou os alunos com divertidíssimos que durante uma hora deliciou os alunos com divertidíssimos 
poemas de autores de língua portuguesa. A ação decorreu poemas de autores de língua portuguesa. A ação decorreu 
no 1 de junho, âmbito da XXIII Feira do Livro de Vila Nova no 1 de junho, âmbito da XXIII Feira do Livro de Vila Nova 
de Cerveira e teve como destinatários os alunos do ensino de Cerveira e teve como destinatários os alunos do ensino 
secundário das escolas do concelho.secundário das escolas do concelho.

Cumprindo o programa, no fi nal do dia tiveram lugar as Cumprindo o programa, no fi nal do dia tiveram lugar as 
atuações de beatbox por Armando Romano, aluno do curso atuações de beatbox por Armando Romano, aluno do curso 
de Fotografi a, e do animado Teatro das Vogais da ETAP de de Fotografi a, e do animado Teatro das Vogais da ETAP de 
Cerveira, constituído por Bruno Malhão, Kevin Ribeiro e Luís Cerveira, constituído por Bruno Malhão, Kevin Ribeiro e Luís 
Lagadouro, alunos, respetivamente, dos cursos de Informá-Lagadouro, alunos, respetivamente, dos cursos de Informá-
tica de Gestão, Fotografi a, Comunicação e Publicidade, com tica de Gestão, Fotografi a, Comunicação e Publicidade, com 
o apoio técnico de Diogo Laginha, aluno de Informática de o apoio técnico de Diogo Laginha, aluno de Informática de 
Gestão.Gestão.

O cerveirense Luís Guerreiro O cerveirense Luís Guerreiro 
publicou, no Brasil, o livro publicou, no Brasil, o livro 
intitulado “O Peregrino”intitulado “O Peregrino”

Mais um livro que o cer-Mais um livro que o cer-
veirense Luís Guerreiro pu-veirense Luís Guerreiro pu-
blica no Brasil.blica no Brasil.

Trata-se de “O Peregri-Trata-se de “O Peregri-
no”, uma história do género no”, uma história do género 
romanesco, um estilo que o romanesco, um estilo que o 
autor muito aprecia.autor muito aprecia.

Natural da freguesia de Natural da freguesia de 
Gondarém, onde nasceu Gondarém, onde nasceu 
em 1929, Luís Guerreiro re-em 1929, Luís Guerreiro re-
side, desde 1974, em Bra-side, desde 1974, em Bra-
sília, cidade onde procedeu sília, cidade onde procedeu 
à apresentação do livro “O à apresentação do livro “O 
Peregrino”.Peregrino”.

Muito dedicado às artes Muito dedicado às artes 
e às letras, este cerveiren-e às letras, este cerveiren-
se publicou em 1991 os se publicou em 1991 os 
livros “Caminhos de Liber-livros “Caminhos de Liber-
dade e Solidão”; em 1995 dade e Solidão”; em 1995 
“Impossível Regresso”; em 1998 “Entardecer”; e em 2007 “Impossível Regresso”; em 1998 “Entardecer”; e em 2007 
“Oitavo Dia da Criação”.“Oitavo Dia da Criação”.

Ainda referente ao autor, é de salientar que em tempos Ainda referente ao autor, é de salientar que em tempos 
exerceu atividade pedagógica em Portugal, atividade religio-exerceu atividade pedagógica em Portugal, atividade religio-
sa e social em Angola e gestão no Brasil, onde tem sido tra-sa e social em Angola e gestão no Brasil, onde tem sido tra-
dutor e escritor.dutor e escritor.

Quadras são-joaninas com Quadras são-joaninas com 
“manjericos” cerveirenses, “manjericos” cerveirenses, 
uma tradição que se renovauma tradição que se renova

Cumprindo o que já é considerado como tradição, publi-Cumprindo o que já é considerado como tradição, publi-
camos neste número de “Cerveira Nova” as habituais qua-camos neste número de “Cerveira Nova” as habituais qua-
dras são-joaninas com “manjericos” cerveirenses.dras são-joaninas com “manjericos” cerveirenses.

Todas as freguesias do concelho são referidas, cada uma Todas as freguesias do concelho são referidas, cada uma 
com um tema verídico, colocado de forma um pouco jocosa com um tema verídico, colocado de forma um pouco jocosa 
e dentro dos parâmetros das quadras populares no tocante e dentro dos parâmetros das quadras populares no tocante 
à métrica e à rima.à métrica e à rima.

Algumas poderão parecer mais abstratas, mas, se inves-Algumas poderão parecer mais abstratas, mas, se inves-
tigarem bem dentro da freguesia referida, encontrarão a “his-tigarem bem dentro da freguesia referida, encontrarão a “his-
tória” que a quadra transmite, já que a inspiração foi motivada tória” que a quadra transmite, já que a inspiração foi motivada 
por algo verdadeiro.por algo verdadeiro.

“Caras, caretos e carantonhas” “Caras, caretos e carantonhas” 
em exposição na Casa do em exposição na Casa do 
TurismoTurismo

“Caras, caretos e carantonhas” é o tema da exposição “Caras, caretos e carantonhas” é o tema da exposição 
que está patente, até 14 de julho, na Casa do Turismo de que está patente, até 14 de julho, na Casa do Turismo de 
Vila Nova de Cerveira. A organização é da responsabilidade Vila Nova de Cerveira. A organização é da responsabilidade 
da Câmara Municipal. da Câmara Municipal. 

A exposição “Caras, caretos e carantonhas” é uma mos-A exposição “Caras, caretos e carantonhas” é uma mos-
tra de cerâmica, composta por cerca de 30 peças (másca-tra de cerâmica, composta por cerca de 30 peças (másca-
ras), que tentam retratar o percurso da vida desde a infância ras), que tentam retratar o percurso da vida desde a infância 
à velhice. O autor das peças é o artista plástico Domingos à velhice. O autor das peças é o artista plástico Domingos 
Viterbo.Viterbo.

A mostra pode ser visitada de segunda-feira a sábado, A mostra pode ser visitada de segunda-feira a sábado, 
das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. Ao domingo o das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. Ao domingo o 
horário vai das 9h30 às 12h30. horário vai das 9h30 às 12h30. 
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Espetáculo no Espetáculo no 
Castelo de CerveiraCastelo de Cerveira

Nos dias 4, 5 e 6 de julho haverá espetáculos no interior Nos dias 4, 5 e 6 de julho haverá espetáculos no interior 
do Castelo de Vila Nova de Cerveira.do Castelo de Vila Nova de Cerveira.

Trata-se de “Solar”, um espetáculo de dança, encenado Trata-se de “Solar”, um espetáculo de dança, encenado 
por Gonçalo Fonseca, das Comédias do Minho, que também, por Gonçalo Fonseca, das Comédias do Minho, que também, 
irá ser exibido noutros concelhos do Alto Minho.irá ser exibido noutros concelhos do Alto Minho.

Começou por Valença, na Fortaleza, em Cerveira, como Começou por Valença, na Fortaleza, em Cerveira, como 
referimos, no Castelo, depois será em Monção, no Palácio da referimos, no Castelo, depois será em Monção, no Palácio da 
Brejoeira, em Paredes de Coura, na praia do Tabuão, e em Brejoeira, em Paredes de Coura, na praia do Tabuão, e em 
Melgaço, na quinta do Reguengo.Melgaço, na quinta do Reguengo.

Inauguradas as novas Inauguradas as novas 
instalações da sede da Junta instalações da sede da Junta 
de Freguesia de Camposde Freguesia de Campos

Foram inauguradas, no dia 16 de junho, por volta das 16 Foram inauguradas, no dia 16 de junho, por volta das 16 
horas, as novas instalações da sede da Junta de Freguesia horas, as novas instalações da sede da Junta de Freguesia 
de Campos.de Campos.

Assim, uma das autarquias com maior peso industrial e Assim, uma das autarquias com maior peso industrial e 
populacional do concelho de Vila Nova de Cerveira passa a populacional do concelho de Vila Nova de Cerveira passa a 
ter os seus serviços administrativos e sociais instalados na ter os seus serviços administrativos e sociais instalados na 
Avenida da Escola.Avenida da Escola.

Contando com um moderno centro escolar, onde o en-Contando com um moderno centro escolar, onde o en-
sino básico prospera, juntamente com outras localidades sino básico prospera, juntamente com outras localidades 
vizinhas, a freguesia de Campos não necessita, agora, das vizinhas, a freguesia de Campos não necessita, agora, das 
instalações da antiga escola primária, pelo que o seu apro-instalações da antiga escola primária, pelo que o seu apro-
veitamento para funções de apoio à autarquia local torna-se veitamento para funções de apoio à autarquia local torna-se 
muito oportuno.muito oportuno.

Na inauguração estiveram presentes diversas entidades, Na inauguração estiveram presentes diversas entidades, 
bem como bastantes representantes da comunidade local.bem como bastantes representantes da comunidade local.

Férias de verão do Férias de verão do 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

O Aquamuseu do Rio O Aquamuseu do Rio 
Minho irá proporcionar, en-Minho irá proporcionar, en-
tre os dias 3 e 6 de julho e tre os dias 3 e 6 de julho e 
entre 10 e 13 de julho, das entre 10 e 13 de julho, das 
14h30 às 17h30, uma série 14h30 às 17h30, uma série 
de atividades pedagógicas de atividades pedagógicas 
para crianças dos 7 aos 13 para crianças dos 7 aos 13 
anos em que o tema princi-anos em que o tema princi-
pal será “O estuário do rio pal será “O estuário do rio 
Minho”. Minho”. 

Durante esses dias se-Durante esses dias se-
rão desenvolvidos temas rão desenvolvidos temas 
como: à descoberta do rio como: à descoberta do rio 
Minho, a erosão das mar-Minho, a erosão das mar-
gens, a sedimentação e gens, a sedimentação e 
transporte de materiais e o transporte de materiais e o 
efeito da salinidade na se-efeito da salinidade na se-
dimentação.dimentação.

Para mais informações Para mais informações 
e realização das inscrições nestas atividades deverá ser e realização das inscrições nestas atividades deverá ser 
contactado o Aquamuseu do Rio Minho, através do telefo-contactado o Aquamuseu do Rio Minho, através do telefo-
ne 251708026 ou do endereço de e-mail: aquamuseu@cm-ne 251708026 ou do endereço de e-mail: aquamuseu@cm-
vncerveira.ptvncerveira.pt

José Manuel Carpinteira José Manuel Carpinteira 
presidente da Distrital do presidente da Distrital do 
Partido SocialistaPartido Socialista

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, José Manuel Carpinteira, voltou a ser eleito, no dia 16 veira, José Manuel Carpinteira, voltou a ser eleito, no dia 16 
de junho, presidente da Distrital do PS.de junho, presidente da Distrital do PS.

O autarca cerveirense foi eleito sem qualquer oposição, O autarca cerveirense foi eleito sem qualquer oposição, 
pois a sua lista era única.pois a sua lista era única.

José Manuel Carpinteira terá como tarefa a substituição José Manuel Carpinteira terá como tarefa a substituição 
de autarcas socialistas em Melgaço, Monção e Paredes de de autarcas socialistas em Melgaço, Monção e Paredes de 
Coura, bem como indicar o seu próprio sucessor.Coura, bem como indicar o seu próprio sucessor.

Projetos de turma da ETAP Projetos de turma da ETAP 
apresentados no evento apresentados no evento 
“Curtas Gastronomia”“Curtas Gastronomia”

Os cursos de Fotografi a e Gestão de Equipamentos In-Os cursos de Fotografi a e Gestão de Equipamentos In-
formáticos da ETAP – Escola Profi ssional apresentaram os formáticos da ETAP – Escola Profi ssional apresentaram os 
Projetos Interdisciplinares de Turma no evento “Curtas Gas-Projetos Interdisciplinares de Turma no evento “Curtas Gas-
tronomia”, realizado em Vila Nova de Cerveira durante os tronomia”, realizado em Vila Nova de Cerveira durante os 
dias 8, 9 e 10 de junho.dias 8, 9 e 10 de junho.

Resultado de uma parceria com a UNISÉNIOR de Cer-Resultado de uma parceria com a UNISÉNIOR de Cer-
veira, os projetos dos cursos de fotografi a e gestão de equi-veira, os projetos dos cursos de fotografi a e gestão de equi-
pamentos informáticos da originou numa singular exposição pamentos informáticos da originou numa singular exposição 
fotográfi ca subordinada ao tema da FOODPHOTO ETAP. fotográfi ca subordinada ao tema da FOODPHOTO ETAP. 
Através de suportes multimédia e papel, a exposição mostra Através de suportes multimédia e papel, a exposição mostra 
como a fotografi a se universaliza à volta de uma temática como a fotografi a se universaliza à volta de uma temática 
fundamental como a gastronomia, num encontro intergera-fundamental como a gastronomia, num encontro intergera-
cional de cooperação. cional de cooperação. 

Os alunos de comunicação, marketing, relações públicas Os alunos de comunicação, marketing, relações públicas 
e publicidade, num exercício académico da disciplina de cria-e publicidade, num exercício académico da disciplina de cria-
ção gráfi ca e publicitária, lançaram um produto gastronómico ção gráfi ca e publicitária, lançaram um produto gastronómico 
designado Laramel, que foi apresentado durante o evento.designado Laramel, que foi apresentado durante o evento.

O certame contou também com a participação dos alu-O certame contou também com a participação dos alu-
nos na cobertura dos registos audiovisuais nos livecookings, nos na cobertura dos registos audiovisuais nos livecookings, 
showcookings, conferências, projeções de curtas-metragens showcookings, conferências, projeções de curtas-metragens 
entre muitas atividades que mobilizaram a comunidade da entre muitas atividades que mobilizaram a comunidade da 
Vila das Artes.Vila das Artes.

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital (Internet): € 12,50

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Em CaminhaEm Caminha
- Detenções em fl agrante delito- Detenções em fl agrante delito

Na madrugada do dia 12 de junho, uma Patrulha do Posto Na madrugada do dia 12 de junho, uma Patrulha do Posto 
Territorial de Caminha do Destacamento Territorial de Viana Territorial de Caminha do Destacamento Territorial de Viana 
do Castelo, deteve 3 cidadãos nacionais em fl agrante delito, do Castelo, deteve 3 cidadãos nacionais em fl agrante delito, 
na prática de crime de furto, quando os mesmos se encon-na prática de crime de furto, quando os mesmos se encon-
travam no interior de uma pastelaria localizada no centro da travam no interior de uma pastelaria localizada no centro da 
vila de Caminha.vila de Caminha.

No momento da intervenção dos militares os suspeitos No momento da intervenção dos militares os suspeitos 
ainda tentaram a fuga mas foram de imediato detidos, ve-ainda tentaram a fuga mas foram de imediato detidos, ve-
rifi cando-se que tinham na sua posse 263,51€ em notas e rifi cando-se que tinham na sua posse 263,51€ em notas e 
moedas do BCE, 1 chave de fendas, 2 lanternas, 1 máquina moedas do BCE, 1 chave de fendas, 2 lanternas, 1 máquina 
fotográfi ca Canon, 7 telemóveis e 2 cartões bancários furta-fotográfi ca Canon, 7 telemóveis e 2 cartões bancários furta-
dos, artigos que foram apreendidos. dos, artigos que foram apreendidos. 

Diligências de investigação subsequentes permitiram Diligências de investigação subsequentes permitiram 
apurar que nesta mesma noite, e antes da detenção, os apurar que nesta mesma noite, e antes da detenção, os 
mesmos indivíduos tinham efetuado outros furtos na vila de mesmos indivíduos tinham efetuado outros furtos na vila de 
Caminha; um no interior de uma viatura, outro num estabele-Caminha; um no interior de uma viatura, outro num estabele-
cimento comercial (lavandaria) e outro num escritório.cimento comercial (lavandaria) e outro num escritório.

Os detidos, com 19, 15 e 14 anos de idade todos residen-Os detidos, com 19, 15 e 14 anos de idade todos residen-
tes em Viana do Castelo, foram identifi cados e constituídos tes em Viana do Castelo, foram identifi cados e constituídos 
arguidos, sendo que por determinação do Tribunal Judicial arguidos, sendo que por determinação do Tribunal Judicial 
de Caminha os cidadãos menores foram restituídos à liber-de Caminha os cidadãos menores foram restituídos à liber-
dade e o maior foi ali presente para 1º interrogatório judicial e dade e o maior foi ali presente para 1º interrogatório judicial e 
aplicação de eventuais medidas de coação. aplicação de eventuais medidas de coação. 

Aumento da venda ambulante Aumento da venda ambulante 
preocupa comerciantes de preocupa comerciantes de 
Viana do CasteloViana do Castelo

O aumento do número de vendedores ambulantes de O aumento do número de vendedores ambulantes de 
bens alimentares está a preocupar os empresários associa-bens alimentares está a preocupar os empresários associa-
dos da AEVC, num fenómeno que requer a atenção urgente dos da AEVC, num fenómeno que requer a atenção urgente 
das autoridades competentes.das autoridades competentes.

Os serviços da Associação Empresarial de Viana do Cas-Os serviços da Associação Empresarial de Viana do Cas-
telo têm vindo a registar várias queixas de empresários que telo têm vindo a registar várias queixas de empresários que 
se veem confrontados com situações de venda na rua em se veem confrontados com situações de venda na rua em 
que não só não são respeitados os limites geográfi cos (dis-que não só não são respeitados os limites geográfi cos (dis-
tância em relação aos estabelecimentos comerciais) como tância em relação aos estabelecimentos comerciais) como 
se verifi ca a inexistência de qualquer autorização por parte se verifi ca a inexistência de qualquer autorização por parte 
do município.do município.

A AEVC solicitou já às autoridades competentes que re-A AEVC solicitou já às autoridades competentes que re-
dobrem atenção a este tipo de comércio “que prejudica gran-dobrem atenção a este tipo de comércio “que prejudica gran-
demente os estabelecimentos comerciais dada a gravidade demente os estabelecimentos comerciais dada a gravidade 
desta concorrência totalmente desleal a que estão sujeitos” desta concorrência totalmente desleal a que estão sujeitos” 
uma vez que se regista muitas vezes uma clara violação das uma vez que se regista muitas vezes uma clara violação das 
normas de higiene e segurança alimentar para além de co-normas de higiene e segurança alimentar para além de co-
locar em causa da segurança rodoviária no caso da venda locar em causa da segurança rodoviária no caso da venda 
junto às estradas nacionais.junto às estradas nacionais.

“Unidos pela Tradição” “Unidos pela Tradição” 
Encontro de Tocadores Encontro de Tocadores 
de Concertina de Concertina 
Feira do Cavalo – Ponte de LimaFeira do Cavalo – Ponte de Lima

A Associação Conce-A Associação Conce-
lhia das Feiras Novas, com lhia das Feiras Novas, com 
a colaboração da Associa-a colaboração da Associa-
ção dos Amigos Tocadores ção dos Amigos Tocadores 
de Concertina vai organizar de Concertina vai organizar 
um desfi le/encontro de To-um desfi le/encontro de To-
cadores de Concertina com cadores de Concertina com 
a designação “Unidos Pela a designação “Unidos Pela 
Tradição”, no dia 23 de ju-Tradição”, no dia 23 de ju-
nho de 2012, a partir das nho de 2012, a partir das 
21h30.21h30.

O encontro insere-se O encontro insere-se 
no programa da VI Feira do no programa da VI Feira do 
Cavalo de Ponte de Lima, Cavalo de Ponte de Lima, 
coincidindo com as festas coincidindo com as festas 
de S. João. Assim, este en-de S. João. Assim, este en-
contro de concertinas abri-contro de concertinas abri-
rá o desfi le das marchas rá o desfi le das marchas 
sanjoaninas, que sai da sanjoaninas, que sai da 
Rua do Arrabalde, Largo de Camões, Rua Cardeal Saraiva, Rua do Arrabalde, Largo de Camões, Rua Cardeal Saraiva, 
Rua Inácio Perestrelo, Largo de Camões prosseguindo para Rua Inácio Perestrelo, Largo de Camões prosseguindo para 
a Alameda de São João. As Concertinas na Rua Inácio Pe-a Alameda de São João. As Concertinas na Rua Inácio Pe-
restrelo derivam para a Rua Formosa (dos Bares) seguindo restrelo derivam para a Rua Formosa (dos Bares) seguindo 
em direção à EXPOLIMA, onde atuarão durante a noite. em direção à EXPOLIMA, onde atuarão durante a noite. 

Museu do Brinquedo Português Museu do Brinquedo Português 
em Ponte de Limaem Ponte de Lima

A partir do próximo dia 9 de junho, Ponte de Lima oferece A partir do próximo dia 9 de junho, Ponte de Lima oferece 
aos seus visitantes a oportunidade de recordar os brinque-aos seus visitantes a oportunidade de recordar os brinque-
dos dos seus tempos de criança. É o 1º Museu do Brinquedo dos dos seus tempos de criança. É o 1º Museu do Brinquedo 
Português em Ponte de Lima, que apresenta por ordem cro-Português em Ponte de Lima, que apresenta por ordem cro-
nológica o fabrico do brinquedo português desde os fi nais do nológica o fabrico do brinquedo português desde os fi nais do 
século XIX até 1986 – data de adesão de Portugal à CEE – século XIX até 1986 – data de adesão de Portugal à CEE – 
Comunidade Económica Europeia.Comunidade Económica Europeia.

A coleção de brinquedos é vasta e valiosa, e mostra a A coleção de brinquedos é vasta e valiosa, e mostra a 
evolução do brinquedo de fabrico português e os seus fabri-evolução do brinquedo de fabrico português e os seus fabri-
cantes.cantes.

A viagem começa num comboio de zinco, que nos leva A viagem começa num comboio de zinco, que nos leva 
a conhecer a história de alguns dos mais importantes fabri-a conhecer a história de alguns dos mais importantes fabri-
cantes nacionais de brinquedos, passando para o confronto cantes nacionais de brinquedos, passando para o confronto 
entre o brinquedo português e o estrangeiro numa lógica de entre o brinquedo português e o estrangeiro numa lógica de 
entendimento de fabrico; como se copiaram e se imitavam entendimento de fabrico; como se copiaram e se imitavam 
moldes estrangeiros. moldes estrangeiros. 

A exposição incluiu ainda peças de coleção, cronologi-A exposição incluiu ainda peças de coleção, cronologi-
camente ordenadas, década a década, enquadradas com camente ordenadas, década a década, enquadradas com 
as alterações formais e técnicas e associadas às transfor-as alterações formais e técnicas e associadas às transfor-
mações sociopolíticas do mundo, cujo impacto foi sentido mações sociopolíticas do mundo, cujo impacto foi sentido 
ao nível nacional. As rocas e as fl autas de folha-de-fl andres, ao nível nacional. As rocas e as fl autas de folha-de-fl andres, 
os baldinhos de praia em madeira com motivos coloridos, as os baldinhos de praia em madeira com motivos coloridos, as 
bonecas de pasta de papel, os canhões de folha, passando bonecas de pasta de papel, os canhões de folha, passando 
pelas camionetas, barcos, comboios, triciclos, aos carros a pelas camionetas, barcos, comboios, triciclos, aos carros a 
pedais, percorrendo o mundo dos plásticos, apogeu do brin-pedais, percorrendo o mundo dos plásticos, apogeu do brin-
quedo português, até aos Estrumfes em pvc, tudo se fez em quedo português, até aos Estrumfes em pvc, tudo se fez em 
Portugal. Os contextos são vários e ajudam-nos a perceber o Portugal. Os contextos são vários e ajudam-nos a perceber o 
caminho do brinquedo português ao longo dos tempos.caminho do brinquedo português ao longo dos tempos.

Biblioteca Municipal entregou Biblioteca Municipal entregou 
prémio escolar António Manuel prémio escolar António Manuel 
Couto VianaCouto Viana

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, através da Bi-A Câmara Municipal de Viana do Castelo, através da Bi-
blioteca Municipal, entregou o prémio escolar António Ma-blioteca Municipal, entregou o prémio escolar António Ma-
nuel Couto Viana.  nuel Couto Viana.  

O concurso, criado pela Câmara Municipal de Viana do O concurso, criado pela Câmara Municipal de Viana do 
Castelo e dinamizado pela Biblioteca Municipal, em home-Castelo e dinamizado pela Biblioteca Municipal, em home-
nagem à vida e à obra do escritor vianense António Manuel nagem à vida e à obra do escritor vianense António Manuel 
Couto Viana (escritor, autor de literatura infantil, poeta, en-Couto Viana (escritor, autor de literatura infantil, poeta, en-
saísta, tradutor e dramaturgo), tem por fi nalidade dar a co-saísta, tradutor e dramaturgo), tem por fi nalidade dar a co-
nhecer a obra literária do autor e premiar produções literárias nhecer a obra literária do autor e premiar produções literárias 
e artísticas da população estudantil Infantojuvenil da comu-e artísticas da população estudantil Infantojuvenil da comu-
nidade escolar vianense, sob as modalidades de Conto, de nidade escolar vianense, sob as modalidades de Conto, de 
Ensaio, de Ilustração e de Poesia, e conta com o apoio dos Ensaio, de Ilustração e de Poesia, e conta com o apoio dos 
professores bibliotecários dos estabelecimentos de ensino professores bibliotecários dos estabelecimentos de ensino 
público e privado que, com a Biblioteca Municipal, são os di-público e privado que, com a Biblioteca Municipal, são os di-
namizadores junto das várias escolas do concelho.namizadores junto das várias escolas do concelho.

Com esta iniciativa, que vai já na segunda edição, a au-Com esta iniciativa, que vai já na segunda edição, a au-
tarquia pretende incentivar os “escritores e ilustradores mais tarquia pretende incentivar os “escritores e ilustradores mais 
novos de Viana” a mostrarem as suas qualidades literárias novos de Viana” a mostrarem as suas qualidades literárias 
e artísticas, estimulando o gosto pela leitura, escrita e arte, e artísticas, estimulando o gosto pela leitura, escrita e arte, 
com trabalhos criativos, inéditos, livres e a partir da obra lite-com trabalhos criativos, inéditos, livres e a partir da obra lite-
rária de António Manuel Couto Viana, no caso das modalida-rária de António Manuel Couto Viana, no caso das modalida-
des de Ensaio e Ilustração.des de Ensaio e Ilustração.

Barómetro AEVC regista Barómetro AEVC regista 
agravamento do clima de agravamento do clima de 
confi ança empresarialconfi ança empresarial

O ano de 2012 está a revelar-se complicado para tecido O ano de 2012 está a revelar-se complicado para tecido 
socioeconómico do distrito de Viana do Castelo com um cres-socioeconómico do distrito de Viana do Castelo com um cres-
cimento de 65,63% do número de insolvências declaradas cimento de 65,63% do número de insolvências declaradas 
desde janeiro e pode agravar-se ainda mais até ao fi nal do desde janeiro e pode agravar-se ainda mais até ao fi nal do 
ano se se mantiver a tendência de decréscimo consecutivo ano se se mantiver a tendência de decréscimo consecutivo 
do volume de negócios registado no primeiro barómetro de do volume de negócios registado no primeiro barómetro de 
confi ança económica promovido pela Associação Empresa-confi ança económica promovido pela Associação Empresa-
rial de Viana do Castelo (AEVC).rial de Viana do Castelo (AEVC).

Desde que foi lançado no 1º trimestre de 2011, este ins-Desde que foi lançado no 1º trimestre de 2011, este ins-
trumento de amostragem do desempenho da economia no trumento de amostragem do desempenho da economia no 
concelho de Viana do Castelo registou agora o pior cenário concelho de Viana do Castelo registou agora o pior cenário 
com um total de 90 por cento de respostas que dão conta de com um total de 90 por cento de respostas que dão conta de 
quebras nas vendas de janeiro a abril.quebras nas vendas de janeiro a abril.

De acordo com os dados obtidos de entre um painel de De acordo com os dados obtidos de entre um painel de 
quase uma centena de empresas dos vários ramos de ativi-quase uma centena de empresas dos vários ramos de ativi-
dade, a média das perdas no volume de negócios é de 30 dade, a média das perdas no volume de negócios é de 30 
por cento relativamente a igual período do ano passado, com por cento relativamente a igual período do ano passado, com 
agravante de o período da Páscoa ter continuado a não servir agravante de o período da Páscoa ter continuado a não servir 
de atração para os visitantes espanhóis. Um fator que tem re-de atração para os visitantes espanhóis. Um fator que tem re-
fl exos particularmente importantes no comércio, na hotelaria fl exos particularmente importantes no comércio, na hotelaria 
e na restauraçãoe na restauração

Visita de delegação alemã à Visita de delegação alemã à 
Enercon, em Lanheses e na Enercon, em Lanheses e na 
Praia NortePraia Norte

Uma delegação alemã composta por deputados da Co-Uma delegação alemã composta por deputados da Co-
missão para Assuntos Europeus do Parlamento do Estado missão para Assuntos Europeus do Parlamento do Estado 
Federado da Renânia-Palatinado visitou a Enercon, instala-Federado da Renânia-Palatinado visitou a Enercon, instala-
da nos parques empresariais de Lanheses e da Praia Norte, da nos parques empresariais de Lanheses e da Praia Norte, 
onde a fábrica alemã tem várias fábricas do cluster eólico de onde a fábrica alemã tem várias fábricas do cluster eólico de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

A delegação, composta por 15 deputados, um represen-A delegação, composta por 15 deputados, um represen-
tante do estado federal, o responsável pelo Departamento tante do estado federal, o responsável pelo Departamento 
Científi co do Parlamento do Estado Federal da Renânia-Pa-Científi co do Parlamento do Estado Federal da Renânia-Pa-
latinado, pela embaixada alemã em Portugal e pela diretora latinado, pela embaixada alemã em Portugal e pela diretora 
da Delegação da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Ale-da Delegação da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Ale-
mã no Porto, visitou a empresa de Viana do Castelo para ve-mã no Porto, visitou a empresa de Viana do Castelo para ve-
rifi car os atuais desenvolvimentos na Europa e ferramentas rifi car os atuais desenvolvimentos na Europa e ferramentas 
fi nanceiras no contexto da crise económica e as perspetivas fi nanceiras no contexto da crise económica e as perspetivas 
e concretização de projetos relativos ao fornecimento e ga-e concretização de projetos relativos ao fornecimento e ga-
rantia de energia.rantia de energia.

A Enercon é uma empresa líder no setor da energia eóli-A Enercon é uma empresa líder no setor da energia eóli-
ca em Portugal, possuindo parcerias e parques eólicos pelos ca em Portugal, possuindo parcerias e parques eólicos pelos 
quatro cantos de Portugal, especialmente em Viana do Cas-quatro cantos de Portugal, especialmente em Viana do Cas-
telo, onde a Enercon possui unidades fabris. O cluster eóli-telo, onde a Enercon possui unidades fabris. O cluster eóli-
co de Viana do Castelo pertence ao grupo que integra ainda co de Viana do Castelo pertence ao grupo que integra ainda 
a EDP, a Finerge, a Generg e a TP – Térmica Portuguesa, a EDP, a Finerge, a Generg e a TP – Térmica Portuguesa, 
tratando-se das unidades industriais mais avançadas do Gru-tratando-se das unidades industriais mais avançadas do Gru-
po Enercon, desenhadas para serem adaptadas em contínuo po Enercon, desenhadas para serem adaptadas em contínuo 
para produção de aerogeradores de futuras gerações.para produção de aerogeradores de futuras gerações.

Concurso da Primavera Concurso da Primavera 
Education Challenge – Education Challenge – 
Técnico de Gestão da ETAP Técnico de Gestão da ETAP 
conquista o 2º lugarconquista o 2º lugar

Durante o mês de maio, alguns alunos da turma Técni-Durante o mês de maio, alguns alunos da turma Técni-
co de Gestão, 11º ano da Unidade de Formação de Viana co de Gestão, 11º ano da Unidade de Formação de Viana 
do Castelo da ETAP – Escola Profi ssional participaram num do Castelo da ETAP – Escola Profi ssional participaram num 
concurso denominado “Primavere Education Challenge”, cujo concurso denominado “Primavere Education Challenge”, cujo 
intuito era que os alunos desenvolvessem todo um conjunto intuito era que os alunos desenvolvessem todo um conjunto 
de atividades relacionadas com a empresa e com o produto de atividades relacionadas com a empresa e com o produto 
que a mesma desenvolve.que a mesma desenvolve.

A PRIMAVERA Business Software Solutions dedica-se A PRIMAVERA Business Software Solutions dedica-se 
ao desenvolvimento e comercialização de soluções de ges-ao desenvolvimento e comercialização de soluções de ges-
tão e plataformas para integração de processos empresa-tão e plataformas para integração de processos empresa-
riais num mercado global, disponibilizando soluções para as riais num mercado global, disponibilizando soluções para as 
Pequenas, Médias, Grandes Organizações e Administração Pequenas, Médias, Grandes Organizações e Administração 
Pública.Pública.

Este concurso tem como objetivo contribuir para o de-Este concurso tem como objetivo contribuir para o de-
senvolvimento complementar da formação académica de senvolvimento complementar da formação académica de 
estudantes ao nível do Ensino Secundário, Profi ssional ou estudantes ao nível do Ensino Secundário, Profi ssional ou 
Superior dos mercados onde a PRIMAVERA tem implemen-Superior dos mercados onde a PRIMAVERA tem implemen-
tado o projeto PRIMAVERA Education: Angola, Cabo Verde, tado o projeto PRIMAVERA Education: Angola, Cabo Verde, 
Moçambique e Portugal. Tem ainda como objetivo premiar a Moçambique e Portugal. Tem ainda como objetivo premiar a 
vertente académica e conhecimento do software de gestão vertente académica e conhecimento do software de gestão 
da PRIMAVERA e a da própria empresa apresentados pelos da PRIMAVERA e a da própria empresa apresentados pelos 
grupos que participem na iniciativa, promovendo uma maior grupos que participem na iniciativa, promovendo uma maior 
interligação entre as escolas e o mundo empresarial.  interligação entre as escolas e o mundo empresarial.  

No desenrolar deste concurso os alunos depararam-se No desenrolar deste concurso os alunos depararam-se 
com três desafi os. O primeiro consistiu em desenvolver um com três desafi os. O primeiro consistiu em desenvolver um 
logótipo a cerca do concurso, cujo objetivo era, depois de logótipo a cerca do concurso, cujo objetivo era, depois de 
colocado na página da Primavera no facebook, obter o maior colocado na página da Primavera no facebook, obter o maior 
número de likes, correspondendo cada like a um ponto. O número de likes, correspondendo cada like a um ponto. O 
segundo desafi o era preencher um questionário sobre a em-segundo desafi o era preencher um questionário sobre a em-
presa em questão, sendo o último desafi o uma simulação presa em questão, sendo o último desafi o uma simulação 
empresarial, submetendo-se à avaliação do júri.  empresarial, submetendo-se à avaliação do júri.  

O prémio para o primeiro vencedor seria uma viagem O prémio para o primeiro vencedor seria uma viagem 
a Londres, contudo, este grupo de trabalho não conseguiu a Londres, contudo, este grupo de trabalho não conseguiu 
atingir o primeiro lugar, embora tenham fi cado num honroso atingir o primeiro lugar, embora tenham fi cado num honroso 
segundo lugar, visto que eram 18 equipas.segundo lugar, visto que eram 18 equipas.

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta transferência bancária para a conta 

com ocom o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

   Confi a no SENHOR e fase o bem; habitaras na terra e verdadeiramente serás alimentado. Deleita-te também no SENHOR e ele te conceda o    Confi a no SENHOR e fase o bem; habitaras na terra e verdadeiramente serás alimentado. Deleita-te também no SENHOR e ele te conceda o 
que deseja o teu coração. Entrega o teu caminho ao SENHOR; confi a nele, e ele tudo faráque deseja o teu coração. Entrega o teu caminho ao SENHOR; confi a nele, e ele tudo fará (salmos 37:3-5) (salmos 37:3-5)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-06-B)(2012-06-B)

CONFIA NO SENHOR JESUSCONFIA NO SENHOR JESUS

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O rei Salomão cheio do Espírito Santo escreveu assim: O rei Salomão cheio do Espírito Santo escreveu assim: 

Confi a no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no Confi a no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no 
teu próprio entendimento (Provérbios 3:5).teu próprio entendimento (Provérbios 3:5).

Deus, por inúmeras vezes sem conta, teve, tem e terá o Deus, por inúmeras vezes sem conta, teve, tem e terá o 
cuidado de avisar todas as suas criaturas, para que não se cuidado de avisar todas as suas criaturas, para que não se 
deixem enganar, seduzir ou mesmo endurecer seu coração, deixem enganar, seduzir ou mesmo endurecer seu coração, 
isto é seu entendimento, no que concerne ao facto de deixar isto é seu entendimento, no que concerne ao facto de deixar 
de confi ar n’Ele, e simultaneamente desligando-se de sua de confi ar n’Ele, e simultaneamente desligando-se de sua 
comunhão e esquecendo-se radicalmente e não poucos se comunhão e esquecendo-se radicalmente e não poucos se 
deixarem de dirigir a Ele em espírito e em verdade. Perdendo deixarem de dirigir a Ele em espírito e em verdade. Perdendo 
o pouco ou muito interesse que sua alma ainda nutria, por o pouco ou muito interesse que sua alma ainda nutria, por 
pouco ou muito tempo.pouco ou muito tempo.

Talvez até seus familiares ou terceiras pessoas fossem Talvez até seus familiares ou terceiras pessoas fossem 
o motivo de se apartarem, de esse apoio ou segurança que o motivo de se apartarem, de esse apoio ou segurança que 
mantinham com Cristo. Tudo se deteriorou e enfraqueceu, mantinham com Cristo. Tudo se deteriorou e enfraqueceu, 
derivado ao caminho que em si é apertado e a porta é estrei-derivado ao caminho que em si é apertado e a porta é estrei-
ta (Mateus 7:14). Deixando de confi ar naquele que o alistou ta (Mateus 7:14). Deixando de confi ar naquele que o alistou 
para alcançar as mansões Celestiais, conforme o Senhor Je-para alcançar as mansões Celestiais, conforme o Senhor Je-
sus prometeu, antes de sua ascensão aos Céus. Que o Deus sus prometeu, antes de sua ascensão aos Céus. Que o Deus 
todo-poderoso tenha misericórdia de ti, e te ajude a confi ar todo-poderoso tenha misericórdia de ti, e te ajude a confi ar 
n’Ele e na sua Palavra.n’Ele e na sua Palavra.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Mais uma vez, creio que não é de mais recordar e admiti-Mais uma vez, creio que não é de mais recordar e admiti-

mos que o mundo fervilha de atividades e que aparentemen-mos que o mundo fervilha de atividades e que aparentemen-
te tudo vai bem e em perfeita sintonia com o progresso que te tudo vai bem e em perfeita sintonia com o progresso que 
desejamos alcançar. No entanto, a verdade é que estes são desejamos alcançar. No entanto, a verdade é que estes são 

dias de grande perplexidade, na realidade o aparente pro-dias de grande perplexidade, na realidade o aparente pro-
gresso e paz que alguns podem sentir, rivaliza com um mun-gresso e paz que alguns podem sentir, rivaliza com um mun-
do conturbado por guerras, além da libertinagem que tem do conturbado por guerras, além da libertinagem que tem 
chegado já, ao nosso interior. Isto revela-nos que este sécu-chegado já, ao nosso interior. Isto revela-nos que este sécu-
lo, é um século que perdeu a tranquilidade. Se fosse possível lo, é um século que perdeu a tranquilidade. Se fosse possível 
contabilizar com rigor, creio que a população mundial vive contabilizar com rigor, creio que a população mundial vive 
debaixo da opressão deste mundo civilizado que avança a debaixo da opressão deste mundo civilizado que avança a 
grande velocidade sem lhe deixar espaço para refl etir sobre grande velocidade sem lhe deixar espaço para refl etir sobre 
questões prioritárias como é a eternidade.questões prioritárias como é a eternidade.

Satanás está no comando das operações como prínci-Satanás está no comando das operações como prínci-
pe deste mundo, revela-se um autêntico dominador, cheio pe deste mundo, revela-se um autêntico dominador, cheio 
de argumentos onde as pessoas se deixam ludibriar e por de argumentos onde as pessoas se deixam ludibriar e por 
fi m, sem saberem a razão, encharcam-se de drogas, álcool fi m, sem saberem a razão, encharcam-se de drogas, álcool 
e demais vícios para, temporariamente, camufl arem alguma e demais vícios para, temporariamente, camufl arem alguma 
enfermidade, quase sempre de ordem espiritual.enfermidade, quase sempre de ordem espiritual.

Esta doença da alma, tem criado grandes distúrbios à hu-Esta doença da alma, tem criado grandes distúrbios à hu-
manidade e nenhuma cura poderá ser encontrada em clíni-manidade e nenhuma cura poderá ser encontrada em clíni-
cas ou hospitais, nem através de remédios, mesmo que cada cas ou hospitais, nem através de remédios, mesmo que cada 
vez se possuam os mais sofi sticados, nenhum médico pode vez se possuam os mais sofi sticados, nenhum médico pode 
curar tais males.curar tais males.

Mas então, que esperança têm aqueles que se encon-Mas então, que esperança têm aqueles que se encon-
tram tão oprimidos por tamanho desespero e tanto ódio? tram tão oprimidos por tamanho desespero e tanto ódio? 
Creio que muitos nesta afl ição, procuram todos os meios Creio que muitos nesta afl ição, procuram todos os meios 
para aliviarem as suas dores. O inimigo argumenta que atra-para aliviarem as suas dores. O inimigo argumenta que atra-
vés do espiritismo e bruxarias é possível encontrar sossego, vés do espiritismo e bruxarias é possível encontrar sossego, 
e ele o faz através de pessoas com fácil acesso aos meios e ele o faz através de pessoas com fácil acesso aos meios 
ocultos, mas nós sabemos que essa é uma das artimanhas ocultos, mas nós sabemos que essa é uma das artimanhas 
mais vulgares que ele arranjou para ter sobre o seu domínio mais vulgares que ele arranjou para ter sobre o seu domínio 
as almas desesperadas, confusas e inseguras na sua cami-as almas desesperadas, confusas e inseguras na sua cami-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

nhada terrestre, que infelizmente vai aprisionando muitos, nhada terrestre, que infelizmente vai aprisionando muitos, 
até mesmo em círculos religiosos, o que prova bem a força até mesmo em círculos religiosos, o que prova bem a força 
diabólica existente atualmente neste mundo.diabólica existente atualmente neste mundo.

Mas graças a DEUS, que no meio deste mundo tenebro-Mas graças a DEUS, que no meio deste mundo tenebro-
so das trevas, há um LIVRO SAGRADO que é um refugio, a so das trevas, há um LIVRO SAGRADO que é um refugio, a 
Palavra de DEUS, e apresenta-nos o Salvador da humanida-Palavra de DEUS, e apresenta-nos o Salvador da humanida-
de, como sendo a rocha, a porta, ou o caminho, e na realida-de, como sendo a rocha, a porta, ou o caminho, e na realida-
de, ele é tudo isso, Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.de, ele é tudo isso, Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.

Por mais que o mundo procure, a única saída é a salva-Por mais que o mundo procure, a única saída é a salva-
ção, está em Cristo e ele jamais falhará na sua ajuda. Porque ção, está em Cristo e ele jamais falhará na sua ajuda. Porque 
Ele jamais mentiu e veio ao mundo precisamente para isso, Ele jamais mentiu e veio ao mundo precisamente para isso, 
para que através da sua morte e sofrimento na cruz, levasse para que através da sua morte e sofrimento na cruz, levasse 
sobre Ele todos os pecados, angústias e dores. O esforço sobre Ele todos os pecados, angústias e dores. O esforço 
foi feito, o SENHOR não nos pede agora mais nada, abso-foi feito, o SENHOR não nos pede agora mais nada, abso-
lutamente mais nada, a não ser a nossa confi ança, confi a lutamente mais nada, a não ser a nossa confi ança, confi a 
em mim, diz o SENHOR e agora, debaixo dessa confi ança em mim, diz o SENHOR e agora, debaixo dessa confi ança 
é necessário apresentar-lhe os nossos pecados e arrepen-é necessário apresentar-lhe os nossos pecados e arrepen-
dimento e Ele é fi el e justo para nos perdoar os pecados (1ª dimento e Ele é fi el e justo para nos perdoar os pecados (1ª 
João 1:9).João 1:9).

Conforme a Palavra de DEUS nos diz, n’Ele não há mu-Conforme a Palavra de DEUS nos diz, n’Ele não há mu-
dança nem sombra de variação que o mesmo é dizer que dança nem sombra de variação que o mesmo é dizer que 
tudo o que disse vai cumprir. Uma das coisas que prometeu tudo o que disse vai cumprir. Uma das coisas que prometeu 
àqueles que o aceitarem é um lugar no Céu, onde a felicida-àqueles que o aceitarem é um lugar no Céu, onde a felicida-
de é eterna.de é eterna.

Prezado amigo, que buscas desesperado uma solução Prezado amigo, que buscas desesperado uma solução 
para esse confl ito de alma e do teu espírito, mais uma vez para esse confl ito de alma e do teu espírito, mais uma vez 
afi rmo que o sangue de JESUS, o fi lho de DEUS, tem poder afi rmo que o sangue de JESUS, o fi lho de DEUS, tem poder 
para te perdoar todos os teus pecados. Somente confessa a para te perdoar todos os teus pecados. Somente confessa a 
Ele os teus pecados, mesmo sozinho em teu aposento, apre-Ele os teus pecados, mesmo sozinho em teu aposento, apre-
senta-te como pecador arrependido ao SENHOR JESUS e senta-te como pecador arrependido ao SENHOR JESUS e 
ele te livrará de tudo aquilo que te oprime e induz para a ele te livrará de tudo aquilo que te oprime e induz para a 
tentação. tentação. 

Conforme se lê. Confi a em mim, diz o SENHOR. É so-Conforme se lê. Confi a em mim, diz o SENHOR. É so-
mente isto que Ele pede. Este apelo soa como mandamento mente isto que Ele pede. Este apelo soa como mandamento 
n’Aquele que tudo sustem nas suas mãos! Que o SENHOR n’Aquele que tudo sustem nas suas mãos! Que o SENHOR 
te abençoe.te abençoe.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA
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AVELINA ADELAIDE
BARBOSA

(Faleceu em 26 de maio de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
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AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.Dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

LUCÍLIA TENEDÓRIOLUCÍLIA TENEDÓRIO
GONÇALVESGONÇALVES

(Faleceu em 21 de maio de 2012)(Faleceu em 21 de maio de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA NOVA DE CERVEIRA

ISAURA DE ARAÚJO
PEREIRA

(Faleceu em 12 de junho de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.Dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
MARCHAS POPULARESMARCHAS POPULARES

Na freguesia de Campos Na freguesia de Campos 
realizam-se, como habitual-realizam-se, como habitual-
mente, no dia 23 de junho, as mente, no dia 23 de junho, as 
famosas e brilhantes marchas famosas e brilhantes marchas 
populares de S. João que pro-populares de S. João que pro-
metem, como nos anos ante-metem, como nos anos ante-
riores, oferecer muita anima-riores, oferecer muita anima-
ção, cor e beleza.ção, cor e beleza.

FESTEJOS DE S. FESTEJOS DE S. 
PEDRO EM LOVELHEPEDRO EM LOVELHE

Na vizinha freguesia de Lo-Na vizinha freguesia de Lo-
velhe terão lugar, nos próximos velhe terão lugar, nos próximos 
dias 29, 30 de junho e 1 de ju-dias 29, 30 de junho e 1 de ju-
lho, os tradicionais festejos em honra de S. Pedro, onde ha-lho, os tradicionais festejos em honra de S. Pedro, onde ha-
verá alvorada, atuação do grupo de Cavaquinhos de Lovelhe, verá alvorada, atuação do grupo de Cavaquinhos de Lovelhe, 
música gravada, fanfarra dos Bombeiros Voluntários da Lixa, música gravada, fanfarra dos Bombeiros Voluntários da Lixa, 
fogos-de-artifício, arraiais, majestosa procissão, etc.fogos-de-artifício, arraiais, majestosa procissão, etc.

DANÇANDO COM A ÁGUADANÇANDO COM A ÁGUA

Será exibido no Parque de Lazer do Castelinho, pelas 15 Será exibido no Parque de Lazer do Castelinho, pelas 15 
horas, nos dias 28, 29 e 30 de junho e 1 de julho.horas, nos dias 28, 29 e 30 de junho e 1 de julho.

ESPETÁCULO DE DANÇAESPETÁCULO DE DANÇA

Realizar-se-á no Auditório Municipal nos dias 28 e 29 de Realizar-se-á no Auditório Municipal nos dias 28 e 29 de 
junho, pelas 20 horas; dia 30 de junho, pelas 19 horas; e dia junho, pelas 20 horas; dia 30 de junho, pelas 19 horas; e dia 
1 de julho, pelas 18 horas.1 de julho, pelas 18 horas.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Os 12 ApóstolosOs 12 Apóstolos
Lendo o jornal “Serra e Vale” na Lendo o jornal “Serra e Vale” na 

secção destinada à Freguesia de Rebo-secção destinada à Freguesia de Rebo-
reda, pude ver o empenho, a dedicação reda, pude ver o empenho, a dedicação 
e o mérito com que estão a trabalhar e o mérito com que estão a trabalhar 
os intitulados 12 Apóstolos. Esta de-os intitulados 12 Apóstolos. Esta de-
signação foi escolhida para uma Co-signação foi escolhida para uma Co-
missão encarregue de angariar meios missão encarregue de angariar meios 
para mais umas obras de requalifi cação para mais umas obras de requalifi cação 
da Igreja Paroquial. Tem trabalhado e da Igreja Paroquial. Tem trabalhado e 
muito, abatendo árvores, carregando-muito, abatendo árvores, carregando-
a, transformando-a em lenha e trans-a, transformando-a em lenha e trans-
portando-a para os respetivos leilões a portando-a para os respetivos leilões a 
fi m de ser vendidos. Dão o tempo e di-fi m de ser vendidos. Dão o tempo e di-
nheiro. Nestes casos são sempre mais, nheiro. Nestes casos são sempre mais, 
para além dos doze. Há sempre aque-para além dos doze. Há sempre aque-
les que, não aparecendo nas páginas les que, não aparecendo nas páginas 
dos jornais, dão muito mais que muitos dos jornais, dão muito mais que muitos 
apóstolos!apóstolos!

Verifi cando a lista da Comissão no-Verifi cando a lista da Comissão no-
ta-se a ausência da juventude. O jornal ta-se a ausência da juventude. O jornal 
“O Gaiato dizia: “a Igreja é feita de gen-“O Gaiato dizia: “a Igreja é feita de gen-
te de todas as idades e os mais novos te de todas as idades e os mais novos 
não vêm porque os grandes ideais não não vêm porque os grandes ideais não 
surgem”surgem”

 Para muitos este poderia ser um  Para muitos este poderia ser um 
grande ideal. Mas não foram chamadosgrande ideal. Mas não foram chamados

 E o que faz mover esta gente de  E o que faz mover esta gente de 
forma graciosa, quando se houve dizer forma graciosa, quando se houve dizer 
um pouco por todo o lado, que “ninguém um pouco por todo o lado, que “ninguém 

dá nada a ninguém”! Pois eu acho que dá nada a ninguém”! Pois eu acho que 
nem mais nem menos que o que move nem mais nem menos que o que move 
o povo doutras terras em circunstâncias o povo doutras terras em circunstâncias 
iguais à sua. E também mostrar que iguais à sua. E também mostrar que 
ainda há quem dê muito em troco de ainda há quem dê muito em troco de 
nada!nada!

A fé, o local onde fi zeram o seu A fé, o local onde fi zeram o seu 
batizado, a catequese, a sua comu-batizado, a catequese, a sua comu-
nhão, os batizados, casamentos e onde nhão, os batizados, casamentos e onde 
muitos se despediram dos seus entes muitos se despediram dos seus entes 
queridos, enfi m é a sua Igreja, as suas queridos, enfi m é a sua Igreja, as suas 
memórias e o bairrismo que ainda res-memórias e o bairrismo que ainda res-
ta. Há também os resignados, aqueles ta. Há também os resignados, aqueles 
que embora não estejam inteiramente que embora não estejam inteiramente 
de acordo com o processo fi nal, acei-de acordo com o processo fi nal, acei-
tam participar, “caladinhos”, para que tam participar, “caladinhos”, para que 
alguém não lhes aponte o dedo.alguém não lhes aponte o dedo.

Alguns deles já participaram noutros Alguns deles já participaram noutros 
eventos para obras da mesma Igreja e eventos para obras da mesma Igreja e 
isso revolta-os mas, colaboram. A eles isso revolta-os mas, colaboram. A eles 
cabe-lhe trabalhar, foram escolhidos cabe-lhe trabalhar, foram escolhidos 
para isso e nada mais. As obras a rea-para isso e nada mais. As obras a rea-
lizar já não serão da sua competência. lizar já não serão da sua competência. 
Provavelmente, não serão tidos nem Provavelmente, não serão tidos nem 
achados. E é pena. Muitas obras foram achados. E é pena. Muitas obras foram 
feitas e mal feitas. Muito dinheiro tem feitas e mal feitas. Muito dinheiro tem 
sido esbanjado pela incompetência de sido esbanjado pela incompetência de 
quem contratou quem. É isso que os quem contratou quem. É isso que os 
indigna.indigna.

E eu pergunto? Não se deveria de E eu pergunto? Não se deveria de 
começar pelo princípio? Pedir a cola-começar pelo princípio? Pedir a cola-
boração de técnicos e mestres compe-boração de técnicos e mestres compe-
tentes, para elaborar um Caderno de tentes, para elaborar um Caderno de 
Encargos e ter o respetivo orçamento Encargos e ter o respetivo orçamento 
para a obra a realizar. E se possível que para a obra a realizar. E se possível que 
fossem de Reboreda. Ter uma equipa fossem de Reboreda. Ter uma equipa 
técnica que, desde agora e no decorrer técnica que, desde agora e no decorrer 
da obra, a superintenda e a fi scalize, da obra, a superintenda e a fi scalize, 
evitando o bota abaixo e o dinheiro mui-evitando o bota abaixo e o dinheiro mui-
to mal aplicado dos Paroquianos. Por to mal aplicado dos Paroquianos. Por 
outro lado envolvendo todos no mesmo outro lado envolvendo todos no mesmo 
objetivo. E depois, chamar os Constru-objetivo. E depois, chamar os Constru-
tores Civis de Reboreda e pedir-lhes tores Civis de Reboreda e pedir-lhes 
orçamentos, como se fossem uma só orçamentos, como se fossem uma só 
empresa, uma Cooperativa. Sim, pois, empresa, uma Cooperativa. Sim, pois, 
se os 12 Apóstolos são de Reboreda é se os 12 Apóstolos são de Reboreda é 
a Freguesia que trabalha e se mobiliza, a Freguesia que trabalha e se mobiliza, 
porque a Igreja é sua, deveriam de ser porque a Igreja é sua, deveriam de ser 
os de Reboreda a realizar a obra.os de Reboreda a realizar a obra.

Eu acho mais que justo e sobretu-Eu acho mais que justo e sobretu-
do, aglutinador que, neste momento de do, aglutinador que, neste momento de 
crise profunda, se juntem todos aque-crise profunda, se juntem todos aque-
les que queiram e sem descriminação, les que queiram e sem descriminação, 
sejam eles a realizar as obras da sua sejam eles a realizar as obras da sua 
Igreja Igreja 

Candemil, 10 de junho de 2012Candemil, 10 de junho de 2012
jose.venade@oninet.ptjose.venade@oninet.pt

Carta ao jornalCarta ao jornal
Holanda, destino de perigo?Holanda, destino de perigo?

Eu li um artigo horrível em a revista Eu li um artigo horrível em a revista 
´Serra e Vale´. Quero responder.´Serra e Vale´. Quero responder.

Holanda, destino de perigo?Holanda, destino de perigo?
Factos ou medos?Factos ou medos?

Li com surpresa a informação de Li com surpresa a informação de 
que uma pessoa com mais de 60 anos, que uma pessoa com mais de 60 anos, 
não deve visitar a Holanda, porque se não deve visitar a Holanda, porque se 
tiver um grave problema de saúde e for tiver um grave problema de saúde e for 
parar ao hospital, pode fi car sujeito à parar ao hospital, pode fi car sujeito à 
eutanásia.eutanásia.

Eu vivi 50 anos na Holanda e sendo Eu vivi 50 anos na Holanda e sendo 
holandês, sei que isto não corresponde holandês, sei que isto não corresponde 
à realidade.à realidade.

A esperança média de vida de um A esperança média de vida de um 
homem na Holanda é de 79 anos, em homem na Holanda é de 79 anos, em 
Portugal é de quase 76. A esperança Portugal é de quase 76. A esperança 
média de vida de uma mulher holande-média de vida de uma mulher holande-
sa é de 84 anos, para uma portuguesa sa é de 84 anos, para uma portuguesa 
é de 82. A diferença não é grande, mas é de 82. A diferença não é grande, mas 
na Holanda é superior.na Holanda é superior.

Evidentemente que existem diferen-Evidentemente que existem diferen-
ças entre os dois países, é assim nos ças entre os dois países, é assim nos 
salários, nos apoios sociais, as pensões salários, nos apoios sociais, as pensões 
de velhice são maiores, mas também na de velhice são maiores, mas também na 

forma de pensar e agir, a liberdade de forma de pensar e agir, a liberdade de 
opinião e de escolha são um fator muito opinião e de escolha são um fator muito 
importante da sociedade holandesa. De importante da sociedade holandesa. De 
tal forma que a Lei neerlandesa permite tal forma que a Lei neerlandesa permite 
que o cidadão, quando está muito do-que o cidadão, quando está muito do-
ente e com grande sofrimento, ou em ente e com grande sofrimento, ou em 
coma e não pretende viver mais assim, coma e não pretende viver mais assim, 
possa escolher fazer a eutanásia.possa escolher fazer a eutanásia.

Os médicos na Holanda também Os médicos na Holanda também 
fi zeram o julgamento de Hipócrates, e fi zeram o julgamento de Hipócrates, e 
tem que trabalhar para salvar vidas, e tem que trabalhar para salvar vidas, e 
eles fazem-no.eles fazem-no.

Dizem que há pessoas que em au-Dizem que há pessoas que em au-
todefesa levam um cartão contra a eu-todefesa levam um cartão contra a eu-
tanásia chamado “passaporte para a tanásia chamado “passaporte para a 
vida”, ou” não me matem”. Ora isto não vida”, ou” não me matem”. Ora isto não 
é necessário porque quem quer a euta-é necessário porque quem quer a euta-
násia, porque quem está muito doente násia, porque quem está muito doente 
ou em coma é que tem levar um docu-ou em coma é que tem levar um docu-
mento para entregar ao médico em que mento para entregar ao médico em que 
autoriza esse ato.autoriza esse ato.

Por isso não entendo porque é que Por isso não entendo porque é que 
algumas pessoas estão escrevendo algumas pessoas estão escrevendo 
que é perigoso ir para a Holanda, e pe-que é perigoso ir para a Holanda, e pe-
rigoso para pessoas idosas se tiverem rigoso para pessoas idosas se tiverem 
que ir ao hospital.que ir ao hospital.

Eu morei lá 50 anos, meus pais de Eu morei lá 50 anos, meus pais de 
quase 80 anos de idade vivem lá, vão quase 80 anos de idade vivem lá, vão 
aos hospitais quando as doenças o jus-aos hospitais quando as doenças o jus-
tifi cam e não acontece nada disso que tifi cam e não acontece nada disso que 
é referido como perigoso para os idosos é referido como perigoso para os idosos 
com mais de 60 anos.com mais de 60 anos.

O meu avô viveu até aos 102 anos, O meu avô viveu até aos 102 anos, 
os meus amigos e familiares vivem lá, e os meus amigos e familiares vivem lá, e 
são muito felizes por viverem num país são muito felizes por viverem num país 
como a Holanda.como a Holanda.

É razoável esperar que alguém que É razoável esperar que alguém que 
escreva estas notícias, verifi que se de escreva estas notícias, verifi que se de 
fato isto acontece, porque caso contrá-fato isto acontece, porque caso contrá-
rio, o que se está a fazer é induzir em rio, o que se está a fazer é induzir em 
erro e introduzir o medo nas pessoas de erro e introduzir o medo nas pessoas de 
forma injustifi cada.forma injustifi cada.

Bing MüllerBing Müller
Cidadão feliz há 10 anos em Cande-Cidadão feliz há 10 anos em Cande-

mil, V. N. Cerveira, Portugal.mil, V. N. Cerveira, Portugal.
Eu amo Portugal, mas também a Eu amo Portugal, mas também a 

Holanda.Holanda.
Ambos os Povos são muito simpá-Ambos os Povos são muito simpá-

ticosticos

Bing MüllerBing Müller
Rua de Badão 1, CandemilRua de Badão 1, Candemil

ETAP presente na exposição fotográfi ca ETAP presente na exposição fotográfi ca 
“Olhos que Comem”, do fotógrafo Alfredo Cunha“Olhos que Comem”, do fotógrafo Alfredo Cunha

A ETAP -  Escola Profi ssional par-A ETAP -  Escola Profi ssional par-
ticipou, com os alunos dos cursos de ticipou, com os alunos dos cursos de 
Fotografi a e Comunicação, na palestra Fotografi a e Comunicação, na palestra 
que marcou a abertura ao público da que marcou a abertura ao público da 
exposição “Olhos que comem” e que exposição “Olhos que comem” e que 
contou com a presença do próprio au-contou com a presença do próprio au-
tor, o fotógrafo Alfredo Cunha. tor, o fotógrafo Alfredo Cunha. 

A palestra, inaugurada pelo presi-A palestra, inaugurada pelo presi-
dente da Câmara de Vila Nova de Cer-dente da Câmara de Vila Nova de Cer-
veira, Eng.º José Manuel Vaz Carpin-veira, Eng.º José Manuel Vaz Carpin-
teira, revelou-se um momento singular teira, revelou-se um momento singular 
e interativo de partilha de conhecimen-e interativo de partilha de conhecimen-
tos de um fotógrafo que tem por lema tos de um fotógrafo que tem por lema 
“olhar para ver, ver para compreender” “olhar para ver, ver para compreender” 
e que se interessa sempre por registar e que se interessa sempre por registar 
um bom instantâneo, seja de momentos um bom instantâneo, seja de momentos 
que marcam a história, seja do quotidia-que marcam a história, seja do quotidia-
no, como podemos observar na expo-no, como podemos observar na expo-
sição.sição.

Ao longo da palestra Alfredo Cunha, Ao longo da palestra Alfredo Cunha, 
acompanhado por Fernando Ricardo, acompanhado por Fernando Ricardo, 
também fotojornalista, abordaram as também fotojornalista, abordaram as 
experiências no mundo da fotorreporta-experiências no mundo da fotorreporta-
gem, esclarecendo e motivando os alu-gem, esclarecendo e motivando os alu-

nos para o prosseguimento de objetivos nos para o prosseguimento de objetivos 
de vida, ética profi ssional e realização de vida, ética profi ssional e realização 
pessoal.pessoal.

A exposição marcou o início da 3ª A exposição marcou o início da 3ª 
edição Curtas Gastronomia 2012 e está edição Curtas Gastronomia 2012 e está 

patente ao público na Biblioteca Munici-patente ao público na Biblioteca Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira.pal de Vila Nova de Cerveira.

Patrick Esteves – Diretor de Curso Patrick Esteves – Diretor de Curso 
de Fotografi ade Fotografi a

ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

II Gala Citius Fit - Verão 2012II Gala Citius Fit - Verão 2012

No passado dia 3 de junho, realizou-se a Gala de Verão No passado dia 3 de junho, realizou-se a Gala de Verão 
da Associação Citius Fit, no Fórum Cultural de Cerveira. da Associação Citius Fit, no Fórum Cultural de Cerveira. 

Os grandes artistas foram os dois grupos de Kids que, Os grandes artistas foram os dois grupos de Kids que, 
num ambiente de festa e vestidos a rigor para o efeito, de-num ambiente de festa e vestidos a rigor para o efeito, de-
monstraram uma vez mais as suas capacidades de expres-monstraram uma vez mais as suas capacidades de expres-
são corporal, criatividade, ritmo, coordenação, força e fl exi-são corporal, criatividade, ritmo, coordenação, força e fl exi-
bilidade. Também os alunos adultos fi zeram demonstrações bilidade. Também os alunos adultos fi zeram demonstrações 
específi cas de atividade física. específi cas de atividade física. 

A gala contou com a presença de convidados: Unisénior, A gala contou com a presença de convidados: Unisénior, 
ETAP e Fátima Silva a quem fi camos gratos pela sua par-ETAP e Fátima Silva a quem fi camos gratos pela sua par-
ticipação. Um especial agradecimento aos pais dos nossos ticipação. Um especial agradecimento aos pais dos nossos 
pequenos grandes artistas pela sua colaboração e à Câmara pequenos grandes artistas pela sua colaboração e à Câmara 
Municipal por todo apoio logístico. Municipal por todo apoio logístico. 

A Associação Citius Fit realiza várias iniciativas que visam A Associação Citius Fit realiza várias iniciativas que visam 
melhorar a saúde e a qualidade de vida da população, entre melhorar a saúde e a qualidade de vida da população, entre 
elas: férias ativas, caminhadas, atividade física para idosos elas: férias ativas, caminhadas, atividade física para idosos 
institucionalizados, open day gratuito e aulas de frequência institucionalizados, open day gratuito e aulas de frequência 
semanal de atividades de fi tness em grupo (kids/ acrobática, semanal de atividades de fi tness em grupo (kids/ acrobática, 
yoga, gap, step, aeróbica, ginástica localizada, combat, dan-yoga, gap, step, aeróbica, ginástica localizada, combat, dan-
ça do ventre, ritmos latinos, 50+). ça do ventre, ritmos latinos, 50+). 

As próximas atividades estão aí: Férias Ativas – Verão As próximas atividades estão aí: Férias Ativas – Verão 
2012 (de 2 a 6 e de 9 a 13 de julho) para crianças e jovens 2012 (de 2 a 6 e de 9 a 13 de julho) para crianças e jovens 
dos 6 aos 14, que contarão com um programa aliciante no dos 6 aos 14, que contarão com um programa aliciante no 
âmbito do desporto e do saber mais; Caminhada - Rota das âmbito do desporto e do saber mais; Caminhada - Rota das 
Pesqueiras – Melgaço (dia 8 de julho) e Domingos Saudáveis Pesqueiras – Melgaço (dia 8 de julho) e Domingos Saudáveis 
(ver programa Câmara Municipal Cerveira). (ver programa Câmara Municipal Cerveira). 

A direção do Citius Fit A direção do Citius Fit 
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O jovem cerveirense Diogo O jovem cerveirense Diogo 
Cunha novamente no top 10 Cunha novamente no top 10 
eleito por Luís Figoeleito por Luís Figo

Mais uma vez o jovem cerveirense Diogo Cunha volta a Mais uma vez o jovem cerveirense Diogo Cunha volta a 
estar em destaque por ter sido novamente eleito, por Luís estar em destaque por ter sido novamente eleito, por Luís 
Figo, como um dos 10 melhores do mundo em 2011 na pla-Figo, como um dos 10 melhores do mundo em 2011 na pla-
taforma DreamFootball.taforma DreamFootball.

Este atleta teve um ano bastante ativo, pois fez treinos Este atleta teve um ano bastante ativo, pois fez treinos 
integrados no FC Porto, na equipa de sub 13 (no Olival), ten-integrados no FC Porto, na equipa de sub 13 (no Olival), ten-
do sido eleito o melhor jogador no torneio Hernâni Cup 2012 do sido eleito o melhor jogador no torneio Hernâni Cup 2012 
(Hernâni Gonçalves - Porto) no escalão de sub 15. Também (Hernâni Gonçalves - Porto) no escalão de sub 15. Também 
foi chamado para fazer treino integrado no SC Braga, no es-foi chamado para fazer treino integrado no SC Braga, no es-
calão sub 14, esperando-se, agora, o que possa vir a aconte-calão sub 14, esperando-se, agora, o que possa vir a aconte-
cer em relação ao seu futuro.cer em relação ao seu futuro.

O Diogo Cunha também esteve, recentemente, no Brasil, O Diogo Cunha também esteve, recentemente, no Brasil, 
onde participou em provas da maior importância para as suas onde participou em provas da maior importância para as suas 
pretensões desportivas e para a sua classifi cação no top 10.pretensões desportivas e para a sua classifi cação no top 10.

40.º Aniversário do Clube 40.º Aniversário do Clube 
Desportivo de CerveiraDesportivo de Cerveira
Atos festivos em Atos festivos em 
30 de junho e 1 de julho30 de junho e 1 de julho

Integrado nos atos co-Integrado nos atos co-
memorativos do 40.º ani-memorativos do 40.º ani-
versário do Clube Despor-versário do Clube Despor-
tivo de Cerveira decorrerá, tivo de Cerveira decorrerá, 
em 30 de julho, no res-em 30 de julho, no res-
taurante Braseirão do Mi-taurante Braseirão do Mi-
nho, um jantar onde serão nho, um jantar onde serão 
homenageados os sócios homenageados os sócios 
fundadores e outras indivi-fundadores e outras indivi-
dualidades. E no dia 1 de dualidades. E no dia 1 de 
julho será realizada missa, julho será realizada missa, 
seguida de uma romagem seguida de uma romagem 
ao Cemitério Municipal em ao Cemitério Municipal em 
memória de todos aque-memória de todos aque-
les que «de uma ou outra les que «de uma ou outra 
maneira» serviram o Clube maneira» serviram o Clube 
Desportivo de Cerveira.Desportivo de Cerveira.

Além das referidas ceri-Além das referidas ceri-
mónias, destaque, também, para as palestras que estiveram mónias, destaque, também, para as palestras que estiveram 
a cargo de destacados oradores relacionadas com a funda-a cargo de destacados oradores relacionadas com a funda-
ção do Clube, a medicina e o desporto e o futuro da relação ção do Clube, a medicina e o desporto e o futuro da relação 
entre os clubes e o poder local, bem como o lançamento do entre os clubes e o poder local, bem como o lançamento do 
livro de Constantino Costa sobre a história do C.D.C.livro de Constantino Costa sobre a história do C.D.C.

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
indignado com declarações indignado com declarações 
de Paulinho, treinador do de Paulinho, treinador do 
MelgacenseMelgacense

«O Clube Desportivo de Cerveira está indignado com as «O Clube Desportivo de Cerveira está indignado com as 
declarações do treinador do Melgacense dirigidas a um atle-declarações do treinador do Melgacense dirigidas a um atle-
ta cerveirense e exige que Paulinho apresente publicamente ta cerveirense e exige que Paulinho apresente publicamente 
um pedido de desculpas.um pedido de desculpas.

O Clube Desportivo de Cerveira alega que numa entrevis-O Clube Desportivo de Cerveira alega que numa entrevis-
ta no fi nal do encontro entre as duas equipas, o treinador do ta no fi nal do encontro entre as duas equipas, o treinador do 
Melgacense afi rmou que o atleta Miguel Fernandes “era um Melgacense afi rmou que o atleta Miguel Fernandes “era um 
assassino e um animal”. Com as mencionadas expressões assassino e um animal”. Com as mencionadas expressões 
produzidas na dita entrevista sente-se, como é óbvio, o referi-produzidas na dita entrevista sente-se, como é óbvio, o referi-
do atleta e o próprio Clube Desportivo de Cerveira altamente do atleta e o próprio Clube Desportivo de Cerveira altamente 
ofendido na sua reputação profi ssional, honra e dignidade”, ofendido na sua reputação profi ssional, honra e dignidade”, 
justifi cou o clube cerveirense, exigindo que Paulinho apre-justifi cou o clube cerveirense, exigindo que Paulinho apre-
sente um pedido de desculpas público. Se o técnico do clube sente um pedido de desculpas público. Se o técnico do clube 
de Melgaço não apresentar as desculpas, o Clube Desportivo de Melgaço não apresentar as desculpas, o Clube Desportivo 
de Cerveira afi rma que participará “disciplinar e criminalmen-de Cerveira afi rma que participará “disciplinar e criminalmen-
te” em relação às expressões proferidas pelo treinador».te” em relação às expressões proferidas pelo treinador».

In - Alto Minho, de 5/6/2012In - Alto Minho, de 5/6/2012

7 Equipas da Juventude de 7 Equipas da Juventude de 
Cerveira medalhadas na Regata Cerveira medalhadas na Regata 
Internacional LitocarInternacional Litocar

Montemor-o-Velho foi palco, nos passados dias 2 e 3 de Montemor-o-Velho foi palco, nos passados dias 2 e 3 de 
junho de 2012, da 7ª edição da Regata Internacional Litocar, junho de 2012, da 7ª edição da Regata Internacional Litocar, 
organizada pelo Ginásio Clube Figueirense. organizada pelo Ginásio Clube Figueirense. 

No Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-Velho No Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-Velho 
competiram perto de 500 remadores em representação de competiram perto de 500 remadores em representação de 
17 clubes portugueses e espanhóis. As 26 provas constantes 17 clubes portugueses e espanhóis. As 26 provas constantes 
do programa dos dois dias desenrolaram-se num percurso de do programa dos dois dias desenrolaram-se num percurso de 
500 metros e englobaram os escalões de Infantis, Iniciados, 500 metros e englobaram os escalões de Infantis, Iniciados, 
Juvenis, Juniores e Veteranos. Juvenis, Juniores e Veteranos. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) foi o único representante da região minhota, veira (ADCJC) foi o único representante da região minhota, 
apresentando-se com um grupo de 13 atletas dos escalões apresentando-se com um grupo de 13 atletas dos escalões 
de formação (Infantis, Iniciados e Juvenis). Os jovens rema-de formação (Infantis, Iniciados e Juvenis). Os jovens rema-
dores cerveirenses representaram de forma brilhante a sua dores cerveirenses representaram de forma brilhante a sua 
região participando em 10 provas e conquistando 7 lugares região participando em 10 provas e conquistando 7 lugares 
no pódio. no pódio. 

Os principais resultados alcançados pelos atletas da Os principais resultados alcançados pelos atletas da 
ADCJC foram os seguintes:ADCJC foram os seguintes:

1º Lugar: 1x Iniciado Fem. (Cláudia Figueiredo); 2x Inicia-1º Lugar: 1x Iniciado Fem. (Cláudia Figueiredo); 2x Inicia-
do Masc. (André Marques, David Cerqueira).do Masc. (André Marques, David Cerqueira).

2º Lugar: 1x Iniciado Masc. (André Marques); 2x Iniciado 2º Lugar: 1x Iniciado Masc. (André Marques); 2x Iniciado 
Fem. (Daniela Tenedório, Cláudia Figueiredo); 4x Iniciado Fem. (Daniela Tenedório, Cláudia Figueiredo); 4x Iniciado 
Masc. (David Cerqueira, Rúben Paulo, André Marques, José Masc. (David Cerqueira, Rúben Paulo, André Marques, José 
Machado); 4x Iniciado Masc. (Mónica Silva, Daniela Tenedó-Machado); 4x Iniciado Masc. (Mónica Silva, Daniela Tenedó-
rio, Cláudia Figueiredo, Adriana Lages).rio, Cláudia Figueiredo, Adriana Lages).

3º Lugar: 2x Iniciado Fem. (Mónica Silva, Adriana Lages).3º Lugar: 2x Iniciado Fem. (Mónica Silva, Adriana Lages).
Afastados do pódio, mas com prestações bastante positi-Afastados do pódio, mas com prestações bastante positi-

vas participaram ainda: Tiago Fernandes e Eduardo Pereira vas participaram ainda: Tiago Fernandes e Eduardo Pereira 
(1x Infantil), José Romeu e Daniel Rocha (2x Infantil), Rúben (1x Infantil), José Romeu e Daniel Rocha (2x Infantil), Rúben 
Paulo e José Machado (2x Iniciado) e Sara Cantinho (1x Ju-Paulo e José Machado (2x Iniciado) e Sara Cantinho (1x Ju-
venil).venil).

Para 23 de junho está marcado o Campeonato Nacional Para 23 de junho está marcado o Campeonato Nacional 
de Infantis e Iniciados no mesmo local, Montemor-o-Velho. de Infantis e Iniciados no mesmo local, Montemor-o-Velho. 
Até lá, os jovens remadores da ADCJC irão continuar a trei-Até lá, os jovens remadores da ADCJC irão continuar a trei-
nar com afi nco com o objetivo de representarem, da melhor nar com afi nco com o objetivo de representarem, da melhor 
forma, Vila Nova de Cerveira.forma, Vila Nova de Cerveira.

O Presidente da Direção da ADCJCO Presidente da Direção da ADCJC
Manuel de Araújo SoaresManuel de Araújo Soares

Aluno da E.B.S. de Vila Nova Aluno da E.B.S. de Vila Nova 
de Cerveira Vice-Campeão de Cerveira Vice-Campeão 
Nacional de PatinagemNacional de Patinagem

A Escola E.B.S. de Vila A Escola E.B.S. de Vila 
Nova de Cerveira teve os Nova de Cerveira teve os 
seus alunos Leandro Pe-seus alunos Leandro Pe-
reira e Ricardo Carvalho reira e Ricardo Carvalho 
apurados para o Campe-apurados para o Campe-
onato Regional de Patina-onato Regional de Patina-
gem do Desporto Escolar gem do Desporto Escolar 
que decorreu em Paços que decorreu em Paços 
de Ferreira. Neste Campe-de Ferreira. Neste Campe-
onato foram apurados os onato foram apurados os 
alunos para representar a alunos para representar a 
DREN (Direção Regional DREN (Direção Regional 
de Educação do Norte) no de Educação do Norte) no 
Campeonato Nacional de Campeonato Nacional de 
Patinagem Do Desporto Patinagem Do Desporto 
Escolar que decorreu no Escolar que decorreu no 
Algarve nos dias 25 e 26 Algarve nos dias 25 e 26 
de maio. Mais uma vez o de maio. Mais uma vez o 
aluno Ricardo Carvalho foi aluno Ricardo Carvalho foi 
apurado para representar a apurado para representar a 
DREN no Campeonato Nacional, tendo alcançado resultados DREN no Campeonato Nacional, tendo alcançado resultados 
de grande destaque e orgulho para a Patinagem de Cerveira. de grande destaque e orgulho para a Patinagem de Cerveira. 
O aluno foi 2º classifi cado na prova de perícias individual, O aluno foi 2º classifi cado na prova de perícias individual, 
assim como na prova por equipas de estafetas. Relembra-assim como na prova por equipas de estafetas. Relembra-
mos que este aluno no ano anterior já se sagrara campeão mos que este aluno no ano anterior já se sagrara campeão 
nacional, mantendo com a sua segunda posição um lugar de nacional, mantendo com a sua segunda posição um lugar de 
grande destaque na Patinagem Nacional.grande destaque na Patinagem Nacional.

Inaugurada em Monção a Inaugurada em Monção a 
sede da Associação dos sede da Associação dos 
Jovens de Longos ValesJovens de Longos Vales

Depois de alguns anos em processo de reformulação e Depois de alguns anos em processo de reformulação e 
ampliação, a sede social da Associação Desportiva e Cultural ampliação, a sede social da Associação Desportiva e Cultural 
dos Jovens de Longos Vales, entidade criada em 1998, foi dos Jovens de Longos Vales, entidade criada em 1998, foi 
ofi cialmente inaugurada numa cerimónia que englobou diver-ofi cialmente inaugurada numa cerimónia que englobou diver-
sos momentos culturais, musicais e desportivos.sos momentos culturais, musicais e desportivos.

A Associação Desportiva e Cultural dos Jovens de Lon-A Associação Desportiva e Cultural dos Jovens de Lon-
gos Vales intervêm em diferentes setores. Além do futebol, gos Vales intervêm em diferentes setores. Além do futebol, 
que se estreou há três anos, compreende o Grupo de Con-que se estreou há três anos, compreende o Grupo de Con-
certinas “Os Magnífi cos” e desenvolve várias atividades em certinas “Os Magnífi cos” e desenvolve várias atividades em 
prol da juventude, como caminhadas e a realização da sema-prol da juventude, como caminhadas e a realização da sema-
na do ambiente, e da terceira idade, através de visitas e dis-na do ambiente, e da terceira idade, através de visitas e dis-
tribuição de cabazes de natal aos idosos mais carenciados tribuição de cabazes de natal aos idosos mais carenciados 
da freguesia.da freguesia.

Depois da abertura da sede social, a festa continuou no Depois da abertura da sede social, a festa continuou no 
Campo de Santo António com a entrega de medalhas e taça Campo de Santo António com a entrega de medalhas e taça 
à equipa de Longos Vales pela conquista do campeonato da à equipa de Longos Vales pela conquista do campeonato da 
Fundação Inatel de Viana do Castelo, e demonstração de Fundação Inatel de Viana do Castelo, e demonstração de 
Trial Bike com campeões nacionais. Trial Bike com campeões nacionais. 

Grande Trail da Serra Grande Trail da Serra 
D’Arga decorre nos dias D’Arga decorre nos dias 
6 e 7 de outubro6 e 7 de outubro

O Grande Trail da Serra d’Arga vai decorrer nos dias 6 e 7 O Grande Trail da Serra d’Arga vai decorrer nos dias 6 e 7 
de outubro. O certame foi apresentado aos órgãos de comu-de outubro. O certame foi apresentado aos órgãos de comu-
nicação social, numa conferência de imprensa, que teve lu-nicação social, numa conferência de imprensa, que teve lu-
gar em S. Lourenço da Montaria, em Viana do Castelo. Com gar em S. Lourenço da Montaria, em Viana do Castelo. Com 
uma fasquia cada vez mais elevada, o Grande Trail Serra uma fasquia cada vez mais elevada, o Grande Trail Serra 
D’Arga 2012 faz parte das provas qualifi cativas da The North D’Arga 2012 faz parte das provas qualifi cativas da The North 
Face® Ultra-Trail du Mont-Blanc® e traz muitas novidades.Face® Ultra-Trail du Mont-Blanc® e traz muitas novidades.

O mentor deste evento, o atleta Carlos Sá agradeceu o O mentor deste evento, o atleta Carlos Sá agradeceu o 
apoio dos Municípios, juntas de freguesia e demais empre-apoio dos Municípios, juntas de freguesia e demais empre-
sas que apoiam este certame. O atleta afi rmou que este é sas que apoiam este certame. O atleta afi rmou que este é 
já um evento de referência a nível nacional e internacional já um evento de referência a nível nacional e internacional 
e que, para esta, edição já estão confi rmadas presenças de e que, para esta, edição já estão confi rmadas presenças de 
atletas de França, Espanha e Bélgica.atletas de França, Espanha e Bélgica.

Para além de fazer a apresentação do evento, o atleta Para além de fazer a apresentação do evento, o atleta 
destacou as novidades deste ano, o I Trail Jovem e o Free destacou as novidades deste ano, o I Trail Jovem e o Free 
Trail, e lembrou que esta edição faz parte das provas qualifi -Trail, e lembrou que esta edição faz parte das provas qualifi -
cativas da The North Face® Ultra-Trail du Mont-Blanc®.cativas da The North Face® Ultra-Trail du Mont-Blanc®.

António Nascimento, Humberto Faria e o atleta italiano António Nascimento, Humberto Faria e o atleta italiano 
Marco Olmo são alguns dos palestrantes convidados para as Marco Olmo são alguns dos palestrantes convidados para as 
jornadas técnicas desta edição. jornadas técnicas desta edição. 

Requalifi cação do Requalifi cação do 
Campo de rugby do CRAVCampo de rugby do CRAV

Membros da Direção do CRAV – Clube de Rugby de Ar-Membros da Direção do CRAV – Clube de Rugby de Ar-
cos de Valdevez estiveram nos Paços do Concelho para, em cos de Valdevez estiveram nos Paços do Concelho para, em 
conjunto com o Presidente da Câmara Municipal analisarem conjunto com o Presidente da Câmara Municipal analisarem 
e fi carem a conhecer as propostas idealizadas para a 1ª Fase e fi carem a conhecer as propostas idealizadas para a 1ª Fase 
do projeto de requalifi cação do Campo de Rugby deste clube do projeto de requalifi cação do Campo de Rugby deste clube 
desportivo.desportivo.

Orçada em cerca de 296 mil euros, esta fase do projeto Orçada em cerca de 296 mil euros, esta fase do projeto 
engloba a vedação do campo existente, a construção de uma engloba a vedação do campo existente, a construção de uma 
portaria/bilheteira, bancadas e bar de apoio.portaria/bilheteira, bancadas e bar de apoio.

Perspetiva-se que as intervenções comecem antes do fi m Perspetiva-se que as intervenções comecem antes do fi m 
ano.ano.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05


